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Fé de officio 

Creio em Deus. 

Fez-mo a reflcxJo sempre conciliar as 

«uns qualidades infinitos: Providencia, 

Omniscicncia o Misericórdia. 

Possuo o sentimento religioso; innnto 

no holl.cra, 6 despertado pela contempla" 

|>lo da natureza. 

Sempro tive fé o acreditei nos dogmas. 

O que sei, devo-o, sobretudo, A perti-

nácia. 

itcconheço que sou muito somenos no 

que é relativo aos dotes da imagiuaçAo, 

que posso bem apreciar nos outros. 

Muito me prcoccuparam as leis sociacs; 

c nAo sou o mais competente para dizer 

a parte que do continuo tomei cm seu es-

tudo c applicnçCo. 

Sobremaneira nic interessei pelas ques-

tües cconoinicas, estudando com todo o 

cuidado as pautas das alfandegas, no sen-

tido de proteger industrias nuturaes até 

o período de seu prospero desenvolvi-

mento . 

Invariavelmente, propendi para a in-

strucçAo livre, havendo somente inspecção 

do Estado quanto á moral o.A hygicno, 

devendo pertencer a parte religiosa ás fa-

mílias e aos ministros das diversas reli-

giões. 

Pensei também no estabelecimento de 

duas universidades, uma no Norte e ou 

tra no Sul, com as faculdades e institu-

tos necessários, c, portanto, apropriadas 

As diffcrentcs regiões, sendo o provimento 

das cadeiras por meio de concurso. 

Kgreja livre, no Estado livre, mas isso 

quando a instrucçío do povo pudesse 

aproveitar-se de tacs instituições. 

Estudei com cuidado o que era relati-

vo ú moeda corrente c se prendia á ques-

tão dos bancos. Quanto A IcgislaçAo so-

bre privilegiou, oppuz-tne aos que se li* 

gam ú propriedade litteraria, sustentan-

do assim os opiniões de Alexandre Her-

culano, autes que eile as tivesse mani-

festado. 

Cautelosa e incessantemente estudei 

questões de iiumigraoão sobre a base da 

propriedade e o aproveitamento das ter-

ras, exploração para o conhecimento das 

riquezes naturaes, navegação de rios e 

differeutes vias de coinruunicaçSo. Peu. 

sava na instailaçAo de um observatório 

astronomico, moldado nos in:iis moder-

nos estabelecimentos desse genero. Se' 

gundo minhas previsões e estudos, pode-

ria ser superior ao de Nice. 

Cogitei sempre cm todos os melhora-

mentos para o exercito e a marinha, afim 

#de que estivessemos preparados para 

qualquer eventualidade. Embora contra-

rio i s guerras, buscava assim evi-

tal-as. 

Preoceupavam-me seriamente os estu-

dos de liygienc publica e particular, de 

modo a nos livrar das epidemias, e isso 

sem grande vexame para as popu-

lações. 

Acompanhava-me sempre a idta de vi'r 

o Drasil, que me é tilo caro, o meu Bra-

sil, sem ignorar.cia, sem falsa religião-

sem vícios e sem distancias. 

Para mim, o homem devia ser regene. 

rado c nAo supprimido, e. por isso, 

muito estudava a penalidade, tomando 

grande parto no que se fez relativamente 

a prisões, c pensando em todas as ques-

tões modernas que tendiam a seu me-

lhoramento. 

Procurei abolir a pena capital, tendo-

KC encarregado o visconde de Ouro Pretu 

de apresentar As Camaras um projecto 

para a abolição legal da mesma pena. 

Pacientemente compuisavn todosorí pro-

cessos paijt a commutaçAo da pena ulti-

ma; quando i.fto encontrava base p j ra is-

so, guardava-os, sendo a incerteza j i uma 

pena gravíssima para os réos. 

Muito me esforcei pela liberdade das 

eleições e, como meuida proviscria, pu-

gnei pela representação obrigada do ter-

ço; preferindo a rcprcscr.taçAo uninominal 

de círculos bem divididas, pois o syste-

ma, ainda por ora impraticável, deve ser 

o da maioria de todos os votantes de uma 

naeào. 

Conselho do Estado, organisado o mais 

possível como o de França, reformando 

a Constituição, para que pudesse haver 

direito administrativo contencioso. 

Provimento de 1° logar da magistra-

tura por concurso perante o tribunal ju-

diciário, para formar lista dos mais ha-

bilitados, onde o governo pudesse esco-

lher, e concurso também para os logares 

da administração, categorias de presidên-

cias, para que se propuzessem os que 

deviam regel-as, conforme a importanciu 

de cada uma . 

Trabalhei muito para sd votar quem 

soubesse ler e escrever, o quo suppõe 

riqueza moral e inlellectuol, isto é, o 

melhor; sempre procurei nAo sacrificar a 

administração c polit ica. 

Cogitava na construcçAo de palaeios 

para os ramos legislativo e judiciário e 

para a administrcçAo, para a Bibliothecc, 

exposições especiaes, para conferencias 

publicas. 

Nunca me descuidei da sorte pliysica 

do povo, Sobretudo em relação ás habi-

tações salubres, a preço commodo, e A 

•na alimentaçAo. 

Nunca deixei de estudar um ti proje-

cto, discutindo com o§ seus auctores e 

procurando esclarecer-rae. 

O meu dia era todo oceupado no ser-

viço publico, e jámais deixei t e ouvir e 

falar a quem quer qne fosse. 

L ia todas as folhas e jornaes da capi-

tal e alguns das províncias, para tudo 

conhecer por mim, qaanto possível, e 

mandava fazer e fazia extracto», nos das 

províncias, dos factos mais importantes 

qne as l igavam A administração, com a 

idéa constante de justiça a todos. Assis-

fia a todos os actos públicos, para po-

4er vêr e julgar por mim mesmo. E, no 

« t r e m o , gtstei do theatro dramatieo e 

iyrlco, cogitando sem cessar da Idéa d« 

nm theatro nacional. 

Nunca ma saqoecl da Academia de Bel-

h » Arte» I 4-.r i , eacul j tara, desetha « 

gravura, e fiz o quo pudo pe'.o I.yceu 

do Arte» e Officlos. 

Dosejava estabelecer maior numero do 

dioceses, confirmo comportasse o terri-

tório, assim como dlfferentes seminá-

rios. 

Hemprc me interessei pelas expedições 

sclentificas, desde a do CcarA, que pn . 

blicou trabalhos Interessantes, lembran-

do-mc agora da do Agasaiz o de algu-

mas que il lustraram nossos patrícios no 

continente europeu. Presidia ult imainen. 

te a comnilssilo cncarregadi do codigo 

civil o esperava que em pouco tempo 

apresentasse este trabalho digno do Bra-

sil . 

Pensava na orgnnisaçAo de nm insti-

tuto seicntifico e litternrio, como o da 

França, util isando para isso alguns es-

tabelecimentos de instrucçío superior que 

jA possuímos, e para isso encarreguei o 

d r . Silva Costa e outros, para forma-

rem projecto de estatutos. 

Sempre procurei animar palestras, ses-

sões, conferencias scientificas, l ittcrarias' 

intc.-cssando-uie muito peio desenvolvi-

mento do Museu nacional. O que ahi fez 

o dr . Couty tornou este estabelecimento 

conhecido na Europa; muitos dos traba-

lhos do museu sAo hojo citados o upplau-

didos. 

Prcoccuparam-mo as escolas pratica 

de agricultura e zootechuia. Dei toda 

attençAo As vias do ooinmunicação de 

todas as espécies, no Brasil; t inha feito, 

além de outros, estudo especial dos tra . 

balhos do celebro engenheiro l l au&shaw, 

relativos aos melhoramentos da barra do 

l i io Grande do Sul. 

Do mesmo modo, tudo quanto se refe-

ria a estabelecer a circulação do Brasil 

por agua, desde o Amazonas até o Pra-

ta, e dahi, ao S. Francisco, da foz para 

o interior, ligando-se por estradas de 

ferro a região dos Andes ás bacias do 

Pra ia e Amazonas. 

Oxalá pudesse a navegação por balões 

aerostaticos tudo dispensar o, elevando-se 

bem alto, assim como a submarina apro-

fundando-se bastante, nos livrassem am-

bas das tempestades. São, porém, deva-

neios. . . 

Nas preoccupações scientificas e no 

constante estudo é que acho consolo e 

me preservo das tempestades moraes. 

I ) . PKDUO !>E A L C A N T A R A 

Cannes, L'3 dc alril dc 1001. 

c - A - x ^ i o i a 

S. P A U L O 

O mercado cambial, lioatcm, abriu cal-

mo, a 11 7[8, offereeendo os bancos Al-

teiuAn. FrnneP/ e ltnlinno fcao.l *"ftlniKsu-

do a 11 20|32. 

Estas taxas vigoraram todo o dia, 

quando o mercado se firmou pelas duas 

horas, offereeendo o Banco AllemAo pa-

pel repassado a 11 lõ[lG c sucair l j os 

outros bancos a 11 2'Ji3.', a prazo. 

O movimento do dia foi u i l i o . 

Eis a tal Ha official affixeda liontcm 

pela Cam ara byndical dos Corretores 

1 1 M 0 3 R T 0 
Republica 

90 DÎAS 

Londres 11 7;H 
Paris 803 
Hamburgo 90.! 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
S o b e r a n o s . . . . . . . . 

Extremos: 

Contra l.au ;n .!ros, I I 7|8, ; 

Contra a caixa matriz, 11 

15[1U. 

Em cgnul data do anuo passado : 

Í VLFTA 

11 3;1 
H1J 

10O3 
H!2 
;iMO 

£G.> -c" I 

11 2fii32 

ipj, a l i 

00 BIAS A' VISTA 

I.ondrcs 11 16|lti 11 IHlIO 

Paris Ví 'ft 

Hamburgo 0-7 Styí 

Italia 711.5 

Portugal 311 

Nova-York •li «7 

Soberanos • 205)800 

Extremos: 

Contra banqueiros, 11 7[8 a 11 11|32 d. 

Contra a caixa n u i t r i z . i l 7(8 a l l 3 l ; 3 2 . 

S. Paulo, I (ás 10 horas). 

Bancario—11 7i8. 

Bancos comprando—11 15[10 e I I 31 [32. 
Mercado, estável. 

S. Paulo, -I (A 1 hora1. 
Banca r i o—I I l õ t lG e I I 31 [32. 
Bancos comprando—12 d . 

Mercado, estável. 

S A N T O S 

(Comn.unicações da Praça do Commer-

SANTOS, 1 

111. SO m. 

cio) 

Ran. ario. . 
Partit iilar 

Ranhar ia . . 
Particular . 

11 29|32 
11 31 {32 

SANTOS, 4 

•1.:'() 

I I 29|32 

11 31|32 

n i o 

(Commercial Telegram Durcanx) 

l i i o , 4 

Horn 
Bancos Bancos 

Mercado Horn 
sacam 

Mercado 

8 .40 A M 11 29|32 11 31 [32 Estável 
12.20 PM 11 20)32 11 31132 1 irme 
3 .20 . 11 13|1C 12 d . Firme 

1.00 • 11 2!l|32 11 31 {32 Firme 

Bancario 
Letras 
Comprado res . . . . 
Mercado, calmo. 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, ca lmo. . 

R IO, 1 

10 h. 

11 2'J[32 
11 15[lfi 
11 3I ;32 

RIO, 4 
I A. 
I I 7[8 
11 15(16 
12 15[1H 

Vinho branco aeoco 
C o n f e i t a r i a J a v a 

R DA QUITANDA, 12 

Halve, 'i rei l Rei no sólio « n» ak»udoiio, 
mais rei no exílio do quo 

liei até sobre o 

JA dos Bens dons despido, o Egrejo Soberano, 
O nobio protector do enfermo e do mendigo, 
Da misera orphandadn hospitaleiro abrigo, 
l)as leis aeatador, caracter puro e iliano, 

Ao exilio seguiu cm desespero insano, 
Forçado a abandonar o s> n torr ío amigo, 
Buscando eni terra extranha o ult.iino jaz igo, 
Que vedado lhe fõra em sólo uincritauo. 

E o povo brasileiro ' o h ! céos, que extranlio caso 1) 

Que s.'iiipra l c j j b i i a ao vêr um astro novo, 

Eiuquanto que apedreja um outro sol no oecauo, 

Detráe o reglo morto e enfureciilo brame 1 
Mas a historia dirá ao seu ingrato povo : 

— Quem insulta um vencido é mais que vil, é infame. 

fiONÇAI.0 DA CLM!A <í/iO-Crttlllh) 

4 M 

em-

moral os, para que a 

bem servida. 

Animado, pediu-me Abílio Murce 

eu dispensasse até «o meio dia os 

pregados das Obras Publica». 

J'ronntti-llio «cumpr i que daria áqucl« 

I"S seus companheiros o dia inteiro. 

I.ogo que Abílio, ce.itentlsslmo, l e des. 

pediu, mandei chamar o commandant* 

da bi iguda pol i ' ia i e ordenei-lhe o com-

mente da musica de nm dçs bata* 

para dar maior solennidade ao 

pieilusa ait ' . , quo teve logar jia egreja 

! ' situada naquelle outclto 

i i" •> sr. conhece e dc que tantas sau-

dades tci.iio. 

' ' , ! ! a i fa acima, constitui:) se um» 

verdudi ija romaria . 

eram-.'« a egreja e o adro. 

v . a untes de começar a missf, 

i » meu fut o f r- to e, fazc|;do-m<\ 

.onalmei.te, seg'ili- por ordenanças 

uictivo da auctoridade — galguç^ 

vi tO> 

quando 

D P P A V í C H A M P A N H E POF 
G VEZ . da Real Comp 

nicola do Norte de Portugal , 

PORTU-
í i-

1'ublicamon na I ' colnmna, em home-

nagem A data dc i . . . ; o admiravcl do-

cumento lavrado pelo ]."ii.o de l ) . Pe-

dro II , em terras .o exiiio. 

Consta do livri, intiU:'a i'i Jljnnnaycm 

do Instituto Jiistoiiro e Oeoít a> hico 

Brasitciri ti meu:-ria dc .v ;.'< Majes-

tade !>• Pedro I I . 

Pubiiean. j.i ta.n1' ::: doui soa'tos : um, 

em frauccz, do padre Xouvcau, 1 rofessor 

do Seminário M-.u.' t i j Autua e off^r •-

eido ao Imperador; outro, do sr. (Ion-

çalo da Costa, da cii.udc de liio ( i iande. 

Consta aos jortiaes do Rio q'.ic se cogi-

ta alii da publicação de i:::. novo jornal, 

cm cujas columnas rciulgirá de novo a 

penua vibrante de i:::i des maiores escri-

ptorcs c jurisconsultes da no;sa terra , 

Deprehende-se das r. •. i i - ij1: das fv.il). 

cariocas tratar-se do sr . conselheiro li:r. 

Barbosa. 

O sr. arcebispo d 
Joaquim Areuveide, 
sua visita ao vaso i 
1). Carlos í, st-ii j i 
iionras devidas a 3 ja ait 

A guarnição 1'uruinu <•. 
no nacional, quando s. . 
o tombadiii io d'> v.i[ '*• 

Eni seguida, foi convid.i 
camarim reservado ao te., 
aiii disso q.le a sua visi; i 
i' iiiimundante e aes ofiiciae 
l a exprimia o s-ni paiticu 
Portugal, que cjlouisim cs: . 
America Meri'lio.ial, t r . . , ú ' i - l h ' 
tiniavcl thesouro da religião calholica. 

Os uavegant'» daqui ílas Oras gloiiosns, 
to.i.ando posse de novas í"i iu: i « -. 11 n i n e 
tio rei de Purtugal , tiiiiiaul a peito prin-
cipalmente diialui* o reina i" Liiristo. 

s . cX'1. rv.t.a. uffi.in'iti tamb'-ni que, 
ii?.o tendo podido t ,::.ir parle n t ho:.ie-
nageni prestada pela eol.nia part'igi;e/.a 
aos seus iligiejs patri.:ioH, [.o;- esta si':t 
visita associava-se de corr.çao á justa ms 

i.ifestaçAo da laboriosa co.onia portug ' 
za, a quem por esta iòrma também ex- 1 

[iriinia a sua sincera i- aifectuo a estima, 
pois, de facto, nos bons portuguezes, re-
sideutej om sua arehidi'.ei se, encontrara 
sempre o fervor da f.; e effieaz coopera-
ção ás obras pias quo tem buscado rea-
lisar. 

Mostrou-se o illustre commandante do 
O. Curlo* penhorado pe i visita e pala-
vras do sr. arcebispo, lastimando não 

1-r retribuil-a por fal'ar-lhe absuluta-
mento tempo para cumprir este dever 
cortezia e amüttiie. 

Retirou-se de bordo o sr. «rcebi»p-> 
satisfeitíssimo com a g- i.til o amavel re-
cepção que tivera. 

s ! »sr . rvina. foi ». nnpanhado p'Ai 
seu vigário g' n i . monseniior Amorim,por 
monsenhor Moura, seu - tr-tario, e [. >r 
mo..sf.,;.. i v , i.ust-...a c ' . . . . I t i h a Mourão, 
deputado feii'-.;l. 

O sr. arcebispo, ao passar pela h;«ar-
niçSo, abençAou-a, e nessa occasiAo, to-
cou-se de novo o hymoo nacional. 

Ao tomar o illustra prelado com sua 
comitiva i lancha, o l>. Carlos deu u 
salva a quo têm direito os príncipes da 
egreja. 

Por absoluta falta do espaço, não da-

mos hoje o folhet im—A yaerra des 

mandos. 

i a emoçê ' de que 

ii s trabalhadores, 

eu ia as'-:-/:r A missa! 

• a minha passagem, todo» 

' jiMnovidos. 

• elles a missa e todos-"Ott 

rai.i '.vani a palaci». Vuleu-me • 

s impropérios na occasiüo, 

' • ' « « outros, afinados t j f 

• tom • o; i.,'.ei, além da paz d* 

• onv ienci», o respeito c a es t imj 

i • o povo mineiro, proveitoso Je« 

'- 'O i;;ie ,*;' ará n meus filhos.» 

'•'•• lembrar nm doa p r l m e M k 

lo dr . Cesário Alvim, quand» 

. i ..'.'•;• i .r tio go\i m o provi* 

a rov.-ifc'a;á.j Jo banimento dos 

s qqc a re. 

e nov. i: > tontlcmnar» 

' '"iT. '.r o national. 

dr. Epiphanjp 
inoculadas corti 
ras '!• Manoel 

3 de Manoel de 
y muro. 

.•ram ver ..".irias n3o ttt-
."» sasp'-:ras e 3 tuberet* 
-ita de temperatura, do 

gra sBgnn io o exame, 
com as disposlçõcá do á r t . 
i l l , forar.i as 3 vac ao cou-
.ihldfls ao Matadouro, para 
s e Inutii; .adaS. 
"1 tinha tubérculos era glaij-

e na serosa peritohial; a 
>s do 's p ilmões inteiramçn-
tuberc.ios, e a de n . 3617 
n'os em uin pulmSo e efil 
: acs. 

0 o sangue de todas três 
. es esp.ir.ts microscópico o experi-

-- A Prefeitura accelío-t a proposta do 
Raphael Ferrara para a execuçíio do ser-
v ço de substituição do calçamento do 
ruas BarAo de Campinas e S'. JoAO'. " " 

— f) prefeito officior. ao presidente do 
pedindo a dispensa do 
íor.çaiv. s Dente, ama-

i n Mn- l's|. 
^•n expedida ordem para • 
• ás turmas eiiu 
fa!'r;t'o ie pedra j-ara o caU 
• ii.ro da ti liide. 
•tr i ção da linha depend» 

. g i o a n.r.!. rial necessa* 
o tiespaci.o exarado r,a re> 

d"s nioratlorts da rua Gljf« 
1 ; • entanyr.to aiii de uma 
íes • 'ri 
i-. •<• para as su.-,3 vai-

s : iiieoiivenlent« 
. xari:'ad J. > Tal foi 0 

;. ! > vi.jueiro Manoel 
i • j. : • sem as vas-

martadas no 

Assim 
i mento 
. Pires 

lai: lo 1'^nça pa-
"í t .1' tntiçãO 

Per lamentável engano de paginaçAo, 
sabia honteni trancado o artigo do no*so 
collaborador Alvaro Guerra, no qual e 
interialon um período do trabalho do 
sr. Hippolyto da Silva, sobre marcas de 
fabrica. 

O leitor, porém dando pelo equivoco, 
não perdeu o fio da leitura. 

Recebemos a seguinte carta: 

«Agradecendo o acolhimento que des-

tes A lúcida opinião de um nosso corre-

ligionário, envio-vos mais as seguintes li-

nhas, devidas ao mesmo escriptor. 

Creio que nelias se acha photographa-

da, em iingitagem concisa, a actuai si-

tuação politica do nosso pai/.. 

Eii-as: 

•A situação está perfeitamente defini-
da . Temos" 

1* Os monarehistas, que adoptam o 
parlamentarismo em pratica na Inghiter-
ra e em outros paizes liberaes, onde pre-
valecem «s idéas vtetoriosas no domínio 
da opinião pnbliea. 

2" Os republicanos que defendem o 
systema representativo e não se podem 
aceommodar, portanto, com o regimen vi-
gente, perfeita antithese de seus princí-
pios, de sen ideal. E s t i o dividido* em 
«arUnneotariStAf e presidencialista* en-

X t i C a ) I M - I I I M ! , 

l u i r a « « t a m a n l i f t < l c i i o j ü , 

I 11" a u n i i c r s a r i » « l a í i i o r i c 

« I o S . H l . o S i - , I » . 1 ' c i i r o 

I I , s p r ú e c l e ! » r i « « l a t i m a 

I I I ÍHS Í I p e l o : « p o u s o O t c i ' i i « > 

<?<> i i i i u | i i : i i > i n i i > 1 ' r a s i i c i r o 

r» l Á e e l s o M o n i r e í n i , 

I ' n i ' n « - s o a u ! o , c o n v i * 

« I n i n o s o p o v o « l o S . i ' a u l » . 

P. PEDRO II 
l ' o r a l m a « l o i i i a r | n a i i i i n < > 

I M P i : i t \ l » O l i D O I I K A S I I . , 

a « | u e i i > t>e i ! e \ « a m n í o r 

p a r l e d u s i > r o s | » o r i < I a f l « ; s « n i c 

l e v e o t i l r ' « i r n e s l a t e r r a , á 

< | i i a l K i l o « l e i l i e i i u s u a l o n -

«|a e x l s t e n e i a , m a i i t l a o 

a l i a l x o a s s i « | r i s i « l r t r e z a r u m a 

m i s s a n a c i | i - o J a « 1 « 8 n n t u 

I p l i y g e n i a , l i o j e , á s » 

l i o r a s . 

u m p r e i t o « l e m e r e e i -

d t t l i « > m e n a « | e m i i ( | i i e l l c r | n e 

t e v e n o H i n « I a v i « l a a i n -

q r a l i d J s i l « s s e u s H l h o s e 

é u i a a p r e c e d i r i g i d a a w s 

c é o s p o r u m d e s e u s ç ) r a -

, l o s p r o t e « | i d o s , 

S. Paulo, 5 de ieiemhro de Í902. 

. ÇLÍUACIO ICAVI14 

s • :. r r 

poz-se a cenvers.tr em to/. ! .1 

general barão Miranda lieis. 

Des eu as escadas do Paço da eWad • 

com toda a calma, coino em dias dc cor-

tejo, dando o braço á Princeza D . Isa-

bel, «cgnii.Jo-se a Imperatriz, que víni.a 

arrimada ao sr. Con !•: d F.u. Os solda-

dos, em baixo, apresentaram armas e 

Elie tirou o chapéo, correspondendo i 

continência, e assim fez a quantos o sau-

daram . 

Ao embarcar, vendo apressar algu-m a 

entrada na ianchinha. o Imperador repetiu 

varias ve**s : -Nada de pre. ipitaç-ão: nAo 

vamos fugindo. . Levava joraaes 

vistas debaixo do braço. 

O sr. Conde d 'Eu viera . Paço ao 

cães Pharoox, a pé, tendo diio : ..Não pre. 

ciso de carro; irei com o Jaceguay e o 

Mallet». 

No angustioso momento da partida. Rua 

Majestade a Imperatriz chorava convul-

samente. 

• Resignaçio, minha senhora» —aconse-

lhou com meiguice o barAo de Jaceguay, 

• lenho-«, « mu i t l » , t a g m i t u ^ • « » » 

i :ora, 

en du l'ngna ma -

Brns-.l•, J ; J ) 

e algumos das poo 

prt l:ra que ILe r--

por mim encontral 

quinta da i i ' i 

rece 

redaeçâo, para 0 ixacto conh ..xe:.'. " la 

verdade.» 

E foi morrer no exi'io •> sobersno, de 

quem Lamartine diss-. : Le prio r jt/tilo-

lophe dépasse le pofle couronné de 

Potsdam ; 

De quem V*' K 

is irhat I cal1 a 

reign and a man ' 

is enabled to maie 

which he holds a pattern and a 

sing to his race .'» ; 

A quem Victor Hugo disse: 'Sire, eons 

êtes le /etit fils de Mare Ânride !• ; 

De quem Charles Darwin disse: L ern-

perenr a tant fait pour In science, qne 

tont sàranl lai doit le pin grand rei-

fec(, 

.' i s,» .That 

t h i ífootl Soce-

tf /its condnrf, 

high station 

b'les-

rador, • 

V lasse 

on! i a genera 

• mperad-.r I«. Pedro •> 

aff". to. 

Certo dia, peia rr.ani 

peio chefe Abílio Mur- e 

sultar-me se eu levaria 

seu^ amigos fizesse ebrar Total 

de V dia por alma do Imperador, fft-

pondi que, longe di e i tranhar o acto, 

eu o louvava, porque a Republi. a nSo 

era um regimen de ódios, maximí para 

com os mortos illustros e patriotas como 

era o faiWíido Imperador. 

Era nobre o sentimento i m o j e w i o s 

0 eu fazia tudo par» ca t iva i o» « apri-

Em »K.:al data de 1001 : 
41. F.ntraoas 41. 

Desde 0 dia 1* »10. 

Desde 0 dia I * de jath« 1 4-29 

Stork 1 444 
m> V e n d a i . . . i . . . . ! . . 

1 444 
m> 

Ba"« t . 

Despachadas.• A» ÏL Lmí>»r*d«f . r . . . . . . . í > o f . 



O O O i l t M i f O D E > â O P A U L l t — f t x t a - f W r a , S J e d e z e m b r o d e m í 

ani í i rc i 

(Oammercial Muram âaicaiu) 

« ( l l .OO a . ) 

I farrado, ei tavel . -•,-( 

Çoad avcrage, 4$000. " 

r a p « ) particular, 11 81(82. 

IAKTOI, 4 (1 .00 U. 4« t.) 

Mercado, e i t i ve l . 

Ooii average, 4®000. 

f AUTOS, 4 

Merca ilo, q t ave l . 

Qfd average, 4$Ô00. 

• t i r a d a s , 18.734 aaccaa. 

Papol particular, 11 G3[CJ. 

Bahldts, 95.059 saccas, uo vapor Sa-

M a , para a Europa, a no Capri, para No. 

va-York. 

Stock, 1.550.403 saccas. 

•M> 4 

Manado , estável. 

C t a b i o , 11 31(32. 

CaM, typo 7, 4$225 . 

Entradas, por cabotagem e barra den-

t ro , 8 .840 aaccaa. 

F e t h a m e n t o d a s m e r e n d e s 

e u * 3 d e d e z e m b r o 

( Commerctal Telegram Bnreaax) 

NOVA-YOIZK— Estável, com baixa parcial 
de 5 pontos. 

Vendas, 50.000 saccas. 
O disponível, inalterado, Typo 7, 

0 1)4; typo 8, 4 7(H. 
Opções: dezembro, 4 .50, março, 4.75, 

(saio, 4 . 9 6 e setembro, 5 .25 . 

ÉA*»E—Estável . Alta de 1[2. 
Vendas, 40.000 saccas. 
OpçBes: dezembro, 34, tnarQO, 34 3(4, 

pa i o , 35 1(4, setembro, 30 1[4. 

• BAUnonao -Estável , com ba i l a de 1)2 

* Renda i , 13.000. 
Opções : dezembro, 27 3[4, m i rço , 28 

1)8, maio, 29, setembro, 30 . 

IONDBES — C a l m o . Baixa parcial de 

• 4 . 
Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 27(3, março, 28(0, 

maio, 29[, setembro, 30(3. 

B e s u n t o c o m p a r a t i v o d o s 

f e c h a m e n t o s 

MEZE8 e ç o a 

Â t e í h b r o . 
Marco 

Maio 
Setembro . 

ô e í i m b r o 
Maroo 
Maio 
Setembro , 

NOVA-YOLK 

3 
4 .50 
4 .76 
4 .98 

5.25 

27 •;« 
28 Va 

2 
4 .50 
4 .80 
5 .00 
5 .25 

27 ' I , 
28 V. 
29 
30 

nAvaB 
3 

34 
34 •;« 
35 »/. 
36 'li 

33 Vi 
34 •!< 
34 V« 
35 V. 

EONDRES 
2 

27j3 
28[6 
29[ 
J0(3 

27(3 
28|6 
29[ 
30|3 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 4 
DE D E Z E M B R O 

t i r a s 

O mercado abriu estável, com baixa 

*> H4 . 

Opções; dezembro, 34; maio, 35 ' h . 

aAHBtmao 

O mercado abriu irregntai*, com baixa 
J i r c i a l de 'U . 

OpçOes; dezembro, 27 'h ; maio, 2 9 . 

10H6BE3 

O mercado abriu apenas estável. Inal-
n n j d j , 

éoVA-TOBK (2.10 t . ) 

O mercado nbrin estável, inalterado. 

• Estatística mensal 

Ò supprimento visivel do mundo, con-

forme a estatistlca da Bolsa do Nova-

¥ork , foi de 13.218.000contra 13.233.000 

aaccaa. 

T E L E G R A F I A S 

Serviço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

1 D í T T E H I O R 
R IO , 4 

A ' l 3 horas e 50 minutos da tarde, 

levantou ferro o zarpou deste porto, com 

destino a Belém do Pará, o cruzador 

portugnez D. Carlos. 

Estiveram a bordo, despedindo-se da 

pfficlalidado, muitos representantes de 

sociedades portuguezas, membros proe-

minentes da respectiva colônia e repre-

sentantes da imprensa. 

O D. Carlos, foi acompanhado até 

fúra da barra pelo cruzaebr Republica 

c multas lanchas. 

As fortalezas salvaram á sua passa-

gora. 

A bordo do D. Carlos seguiram o 

conselheiro Lampreia, ministro portuguez, 

• O deputado pelo Pará, ar. Artbur Le-

mos . 

n i g l l H H s a vi 

M > * 4* l a poa t * de consumo, naedlaate 

t e rso t » flaaça; 

I u t t U a n 4 a u n a meia 4o rendas no 

porto 4» Ób idos ; 

Anctorisando a C a i u Economlca 4a 

Porto Alegra a adquirir um prédio para 

nella M inatallar, podendo dlsprnder com 

essa operação até a quantia de 160 

contos. 

Na segunda parta da ordem 4o dia, 

continuou * discussão do projecto quo 

reorganlsa a policia denta capital, orando 

o sr. Barbosa L ima . 

A discussão ficou adiada, 

RIO, 4 

O Diário Official noticia em termos 

os mais elogiosos a morte do dr . Pru-

dente de Moraes. 

Os estudantes ilusta capital, reunidos I 

na séda da Federação doa Estudantes 

para tratarem das homenagens que pre-

tendem prestar ao d r . Prudente de Mo-

raes, resolveram dirigir um telegramuia | 

de pêsames á família do illustre morto, 

e abrir uma subscrip(io eutre seus uoL | 

legas o no commercio com o f im de or-

ganisarein exequias para o 30° d ia . 

Como homenagem á memoria do d r . 

Prudente de Moraes, o tenente-coronel | 

PcssBi, commandante do 3° b a t a M o da 

brigada policial, mandon soltar todos os 

presos i sua ordem. 

BIO, 4 

O capitão de mar e guerra Alves de 

Barros representou á auctoridade com-

petente coutra o acto do governo passa-

do, quanto á promoção a oontra-almi 

rante do sr . Alexandrino de Alencar. 

A sua pet ição já foi informada pelo 

chefe do eatado maior general da arma-

da e será sgora snbmettida á aprecia-lo 

do Supremo Tribunal Federal. 

O corpo diplomático aqui acreditado 

i rá segunda-feira cumprimentar o sr. bá-

r i o do R io Branco, ministro das Rela-

çõei Exteriores. 

O sr. Seabra, miniatro do Interior e j 

Justiça, recebeu do dr . Nuno de Andra-

de, director da Saúde Publica, um offi-

cio de informações sobre o caso do cru-

zador francez Driguay Trcniit. 

'i'clegrammas de diversos Estados di-

zem ter sido muita sentida a morte do 

dr . Prudente de Moraes. 

Egnaes noticias cheglm de Montevideo 

o Bnenos-Aires. 

Os jornaes inserem longos necrologios 

o muitos estampam o sau retrato, 

RIO, 4 

Depois de amanhã, serão publicadas no 

Diário Official as Instrucçõcs para 

eleições de vicc-presidento da Republica, 

depntados federaes o reforma do terço 

do Senado, a realisarem-se cm 18 do fe-

vereiro do anuo proximo vindouro. 

Na sessão de hontem, da Assembléa do 

Estado do Rio, o deputado Henrique 

Borges, leader da maioria, pronunciou 

um longo discurso fazendo o elogio do 

dr . Prudente de Moraes. 

Depois do historiar a vida do ex-pre. 

sidenío da Republica, pediu que se lan-

asse em acta um voto do pesar pelo 

seu falleclmcnto e se nomeasse uma com-

missão para assistir ás exequias. 

das, tendo o presidente nomeado para a 

referida commissão os srs, Henrique Bor. 

ges, Araujo Pinheiro, Leão Teixeira, 

Francisco Travassos o Porto Sobrinho. 

MIO, 4 

S m atu daapaok* com « » . presidenta 

4« Hc.pubHe», o sr. b a r l o 4o R I« Bran-

so c i o iM l f no i i boja décrite a lgum. 

« Y 
SANTOS, 

BRMMMINTON rlSOAEl 

Alfandega 

Papel m:084$>472 

Ou ro 40:I61$874 
Consumo 2:004$000 

E l t i m p l l h i s . . , , ' 7:882; 

S o m m a . . , , 172:53»$ 110 

Recebedoria de Rendai 

Exportação 9G:5(MJ472 
Imposto 6SOOO 
Estampilhas 10$ 100 

S o m m a . . . . 90-.581JÍ872 

E m «gnal data do 19011 

Recebedoria G6:756ï650 
Alfandega 10U:13Uü883 

T a m que vigoraram liojo p * r a vales 
ouro da A l fandega: 
London Bank 11 13[10 
Brit ish Bank 11 13[1<' 
Braslllaiilscho Bank 11 2õ|3l 
Banco Commercio o Industria, 11 3i4 
River Plate Bauk 11 8[4 

SANTOS, 4 

Telegrarcma do Rio afflxado hoje, ao 

meio-dia, na Associação Commercial : 
Entradas 7.800 
Embarcadas 3.000 
Mercado, sustentado. 
Entraram, do sul, os vapores B. el 

Grande, Fréia o Iíalie, e do norte, 
Orellana o East eme Prince. 

SANTOS, 4 

O vapor al lemüo Balle, sahldo hon, 
tem, carregou 11.915 saccas com café-
sendo 9.501 para Antuérpia e 2 .411 para 
Bremen, 

MOVIMENTO CO POBTO 

Entradas: 

Vapor inglez Merchant Prince, pro-
cedente de Rosario o Buenos-Aircs, 10 
dias de viagam, com vários generos, con-
signado a Zerrencr BUlow & C , 

ATHENAf l , 4 

Informam q a i • Dclyanl i aeealtou 

n incumbência 4 i ortanlaar o no ro ga-

binete. 

L O N D R E S , 4 

O vlaconde da Cromborui declarou na 

Camara dos communa qua a Interpreta^ 

Bio dada pola Inglaterra ao couvanlo dos 

aasucares mio a obriga a direitos ooni-

pensadores para os assucarsi d a i Colo' 

n l u . 

A Inglaterra apenas discute a queatlo 

com outras uaçScs. 

Sabidas: 

Vapor a l l em lo Bahia, 
I b u rgo . 

Vapor nacional Industrial, 
| guna . 

Vapor a l leuUo Capri, para 
Y o r k . 

p a r a Ham-

para La-

Nova. 

B X T B H I O R 

ROMA, 4 

Hontem, realisou-se um duello entro os 

deputadas Unl luppl e Calli, sahindo esto 

ferido no ante-brago. 

Os dous contendores rcconcillaram-se 

no terreno do encontro. 

Será discutida sabbado a autonomia do 

porto de Gênova. 

MADRID , 4 

Devido a ter o gabinete pedido de-

missSo, u c&rtcs suspenderam as suas 

sessões. 

Hontem, á noite, o sr . Sagasta foi a 

palácio, á chamado do rei Affonso XI I I . 

I lojo, S. M . consultará os presidentes 

do Senado e d o Congresso o os chefes 

dos grupos mouarchistas sobre a solução 

da crise. 

MADRID , 4 | 

O sr . Canalcjas foi hontem a palacio 

agradecer ao re i Aífonso as palavras de 

condolências q u o lhe enviou pela morte 

de seu velho p a e . 

LONDRES , 4 

Na sessüo rcalisada hontem, á noite, 

na Camara dos commnns, foi adoptado, 

cm terceira dlscnssüo, por 28G votos cou-

çJo do ensino. 

PAR IS , 4 

Está em discuKBlo, na Camara o con-

vênio sobre os assucarcs. 

SOMA , 4 

O sr. Soniuo, falando sobr» o projecl 

apresentado pelo goverm a Ü t o r do st 

d a Itál ia, lembra a necessidade de desen-

volvol-o em alguus pontos e pedo que 

•bja elle devolvido ú respectiva cominll-

são, para mais demorado estudo. 

L O N D R E S , 4 

O visconde de Cramboriu declarou hoje 

ua Camara dos cominuns quo a Rússia 

protesta contra os direitos cobrados aos 

exportadores de assucares e apresentou 

uma proposta de arbitragem, o que a In-

glaterra lido acceitou o alvitre, tendo 

proposto resolver a questiio por meio do 

tratado. 

PAR IS , i 

A Camara dos deputados rejeitou por 

354 votos contra 216 a mooào que man 

dava juntar ao orçamento o convênio so-

bro os assucarcs, o approvoti a quo man-

da discutir o rrgimon dos assucares an . 

tes do conrenio. 

BERL IM , 4 

A attilude da Venezuela tem qnasi cx-

gottado a paciência de governo allcmito. 

" W A S H I N G T O N , 4 

Informam que as vlctimas do incendW 

do Hotel Lincoln, dc Chicago, silo st) 14 

c n i o 23. 

Na Camara dos representantes foi apre-

sentado um projecto estabelecendo o cs-

ta l lo do ouro nas Phil ipplnas. 

MADRID , 4 

O aurch l s ta Pulgar , aqui chegado c 

preso pouco depois, declarou ter nascido: 

em Buenos-Aircs, mas reconheceu-so que 

elle é hespanhol o u5o ' apresenta syra, 

ptoraa dc loucura. 

Continua a perseguição a outros anar-

chtstas. 

I m n M i A i i f l i r t a É ftgrieiltiri 

hoi tsm * asiamblda garal 
„ - , — « desta aaaeoiaylo, para o 
CMOINSIVO da diaeutlr os pareceres 

da* l o H B l m i l s provlameute «orneada» 
kokra as questaas do credito agrícola a 
Da tnfluinchi dos cafis baixos na crise 
actual da lavoura. 

, Presidiu a assembléa o dr. Luiz Bar-
rctto, lecrotarlado pelos drs. Siqueira 
Campos a Volga Filho, aohando-so pra-
sento grande numero de soolos. 

Aberta a seiwlo e lido um telngrammn 
do sr. coronel Josó Paulino Nogueira, 
escusando-se pelo seu nJo coniparoel-

ento, pediu a palavra o dr . Olnvo 
vdlo o propSz que, ao Iniciar os ira-
llios, fosse consignado lia acia um voto 

lie profundo pesar pelo falleciuiento do 
idr Prudente da Moraes 

Esta proposta foi unanimemente ap-
provada. Acto continuo, o dr. Harreto 
onvldou aa comniiaaòu» » apreseutarein 

seus pareceres. 

Isou da "palavra o dr . Augusto Ita-
ios, relator da cominlsilto encarrogada 

le estudar a quostlo do credito agri-
tola, o leu as couclusúes do parecer, pro-
iondo: W 

1 . ° — A necessidade da propaganda 
jara o augmento do consumo <lo café, 
jor todos os meios possiveis, o n remo-
,-flo dos obstáculos á sua livre entrada 
tos mercados consumidores ondo clles 

, ixist i ivm. 

1 2." — Cobrança de um imposto de ex-
"porlação cm cspecie, de 20'/o. 
[ 3."—Accòrdo com as estradas de fer-

do Estado, afim de transportarem gra-
litaiuente cgual porcentagem do café, 

i como compensação, a I 
•ifns atl valorem, à pari 
uites de freço préviainenlo 
iado. 

i 4 . °—Promoção por todos os moios ao 
keu alcance de uni convênio com os de-
finais Estados brasileiros produetoref^ de 
ícafé. afim de que spjaiu adoptadas éguas 
.medidas. 

í Oraram, propondo varias medidas do 
.utilidade, os drs. Santos Werneck, Augus-
[to Ramos, Siqueira Campos, Alexundre 
^icll lono, Luiz Pinto, Theodoro Marques 
|e Carlos Botelho. 

Ejcorrada a discussão, o parecer foi 
approvado. 

A absoluta falta de espaço nos impede 
dar uma noticia mais cimimstauciuda, 
como era nosso desejo. 

PALOflg I I A t f M 

SAWA'AWIU—Totea—Varif ioou-M hon-
tem a estria da companhia lyrlea Italia-
ua dos ara. Itotoll e Ulloa«, orgaulaada 

'ossamenta para uma tön 
ill,* a f i n de s i reallsarem aapeotaculoi a 

a concessão de ta 
partir de certos li-

deterini-

Continua a crije 

MADR ID , 

ministerial. 

MARSELHA , 4 

O vapor T.crtrone seguiu para Buzioi 

com 250 passageiros o tripulado po: 

marinheiros do Estado. 

„ . RfO, 4 
Senado. 

O expediente corren sem importancla 

e, passando á ordem do dia, não houve 

linmero para votações, pelo que foi logo 

(ncerrada a sessão. 

R IO , 4 

Camara dos deputados. 

Depois da leitura da acta, o sr. Bueno 

d e Andrada fez urna reclamação sobre 

ama publicação no Diário Official. 

Na ordem do dia, foram encerradas, 

Sem debate, as segundas discussões dos 

projectos i 

Creando um registro para as opera-

gSea de cambio; 

Equiparando os vencimentos dos offi-

ciaes de terra e mar; 

Creando os armazéns geraes, tendo 

falado contra esta projecto os srs. Cor-

nélio da Fonseca e Brício Fi lho. 

Foi também approvado cm 2* discus-

l *o o orçam nto do Ministério da Fa-

aenda, sendo acceitas as seguinte! emen-

das i 

Concedendo o auxilio de cinco mil 

tontos de réis á lavoura assucareira, por 

• e l o de emprestimoa garantidos pela 

eanqlo de mercadorias em deposites de-

terminados; 

Anctorisando o gove-no a mandar pa-

gar aos empregados da i Alfandegas a 

porcentagem correspondente ao augmento 

da renda adnanetra, em 1902, comparada 

com t de 1901f 

Aagmentando as quotas de gnt i f ica-

®8es 4o Laboratorio Nacional de Ana-

I j w s | 

Anctorisando a aequMç io de material 

Aíiíessario á a l f indega de P a r á ; 

Aac í o r i s udo o governo a comprar o 

> em que fonceiona a alfandega de 

do lferte t 

Akrtodo o credito necessário ás obras 

St »eihorsrae.it is do edifício da alfande-

» 1 « fiscikl i 

RIO, 4 

Amanhã, á 1 hora da tarde, reúne-se 

a commissão do Legislação e Justiça da 

Camara, para tratar do projecto de rc-

organisação do Districto Federal. 

Os drs. Castro Maya, director do Ban-

co da Republica, e Elpidio de Mesquita, 

estiveram hoje cm conferencia com o sr. 

ministro da Fazenda, tratando da rcor-

ganisação do Lloyi Brasileiro. 

O sr. ba r l o do Rio Branco C3teve lio-1 

je no Thesouro, ein visita nos srs. mi-1 

nistro da Fazenda c presidente do Tri-

bunal dc Contas . 

O dr. Cardoso de Ca3lro, chefe dc 

policia, conferenciou com o sr . Seabra, 

ministro do Interior, sobre a refúrma 

policial, mostrando a necessidade da 

crcação das colonias correccionaes o da 

guarda nocturna, dizendo ser impossível 

bom policiamento sem o concurso dessas 

medidas. 

Parece que o sr. Seabra pedirá aos 

deputados seus amigos que apresentem 

um substitutivo ao projecto era discus-

são, cora o f im de decretarem-se essas 

refúrraas. 

LONDRES . 4 

Em sua ed ig lo desta manhã,, o DaiU/ 

Mail diz que o ahnirantado está estu 

dando varias modificações na organisa-

çKo da marinha, ontre eilas a suppressão 

da infantaria d c marinha a bordo dos ua. 

VÍOB de guerra. 

R O M A , 4 

Dizia-so nos corredores da Camara qns 

reina maior harmonia de visitas entro to-

dos us partiilos a favor do Mez.ro Oior-
t:o. 

PORT-SAID, 

O sr Clian-bíirlaini partiu mara o 

4 

Cai-

R IO , 4 

Foram hoje nomeados: 

Chcfo do estado-maior do exercito, o 

general Bibiano Costallat ; 

Commandante da Escola Mil i tar do 

Brasil, o general Carles Eugénio ; 

Director geral do engenharia, o gene 
r a l Vicente Ribeiro Guimarães; 

Intendente geral da Qutrra, o general 

Arthur Oscar. 

O marechal Cantuarla terminou a sua 

administração no estado maior do exer-

cito, couformando-se com a resolução do 

Conselho de investigação, que despronun-

ciou o coronel Barbosa das accusaçõcs 

referentes ao deEialque dado por um seu 

protegido. 

O coronel Valladarcs serl o "clieFe de 

gabinete do estado maior do exercito. 

O sr. Rodrigues Alves recebeu o se-

guinte telegramma do general Roca, pre-

sidente da Republica Argentina: 

Queira V. exc, receber mc.vi mais 

sentidos pesames p f l o fallecimento do 

eminente e esclarecido homem publico 

que acaba de perder o Brasi l . . 

S . exc. respondem 

«Agradeço grande desvar.ei .mento ge. 

nerosos testemunhos do pesar manifesta-

dos v , exc. morte illustre brasil,nro Prn 

dente Moraes, rogand aeeeitar minhas 

felicitações.» 

R I O , 4 

A Associação Commerctal 
de Manaus pediu ao sr. Ro-
drigues Alves, por telegram-
ma, providencias urgentes em 
favor dos armadores do Acre, 
que estão impossibilitados de 
navegar, temendo ataque dos 
revolucionários. 

Accrescenta o telegramma 
0 B e a flNwcS« é d e s o l a d o r a . 

NOVA-YORK, 4 

Tclegraplnm de S. Francisco notician-

do que se deu uma explosão no reserva-

tório do pctrolco dohordo do vapor Pro-

gress. O desastre occasionou onze mor" 

tes. 

KAP0T.E3, 4 

A noite passada, dou3 gatunos pene-

traram num estabelecimento de calçados 

o começaram t saqur.ol-o. Approximan. 

do o proprietário, os gatunos csraquea-

ram-no. 

A victinia gr i ton por soccorro, appa 

recendo a policia, que cffectuou a prisão 

doa ouBados gatunos. 

NOVA-YORK, 4 

Noticiam de Saint-Louis que está gra-

vemente enfermo o cscriptor Jul ian 

Ra lph . 

PAR IS , 4 

| Na Camara dos deputados, o sr . Rou 

vier, ministro das Finanças, insistiu m 

discussão siniultaiiea do regimen o d' 

convénio sobre os aasucares o fez um: 

proposta, estabelecendo a taxa do 2. 

francos. 

O sr. Lofèvro apresentou outra pro 

posta, nuginentaudo a taxa para -10 fran 

cos. • . ' 
& r .: j- —» —j-

ROMA, 1 1 

Estd verificado um augmento dc 21} 

milhões de liras na receita geral. 

Communicam que chegou a esta capU 

l ' . l a commissão da exposição de Saint 

Louis, a qual vem tratar da representa-

ção do governo ital iano no ccrtamcn. 

P R I M E DE MORAES 
Até ú noite, não havíamos recebido ne" 

niiuin despacho tclegrapliico procedente 
do Piracicaba dando noticias d^s ímieraas 
do dr . Prudente de Moraes. 

No Jornal dc fíracicalaj chegado ii 
noito a esta capital, encontramos, porém, 
extensa noticia sobre o enterramento do 
ex-presidente da Republica. 

Della, dostacamos com a devida vénia 
os seguintes toplcos mais interessantes: 

«Ao meio dia, foi espalhado pela ci-
dade um boletim anuunciando para as 5 
horas o acto do enterro. 

Ao approxhnar-se essa hora, n chuva 
continuou a cahir; comtndo, começaram 
a chegar nas immediações da casa mor-
tuária á melhor sociedade piíacicabana 
cm peso—commis8ões do todas us socie-
dades o escolas, com os seus respectivos 
estandartes envoltos em crepe. A multi-
dão alli tomou proporções extraordina-
rlas. 

O mais fundo pesar transparecia no 
seio daquello povo justamente compuu-
gido. 

Pelas 

R O M A , 

elegeu A commissJo d o divorcio 

presidente o sr . Carzine. 

Acredita-so quo será victoriosa a idéa 

do governo sobro essa assumpto. 

Os srs. Cuesta o Medina, ministros 

do Uruguay e d e Guatemala, apresenta-

ram as suas credenciaes ao rei da I ta l ia . 

L ISBOA. 4 

As ultimas informações dizem que a 

rainha D . Amélia não irá ao Cairo, maa 

sim á Áustria, 

Annuncia-se q u e o infante D . Affonso 

seguiu para Pr.ris, de ondo acompanhará 

a Roma a rainha Maria P i a , que vai ao 

baptisado da princeza Mafalda, 

L O N D R E S , 4 

O Times acredita qne será assignado 

hoje o tratado do reciprocidade com-

mercial entre os governos de Cuba e dos 

Estados Unidos, tendo como base 20 °,'o 

para as Importações de Coba e 50 % 

para as dos Estados Unidos. 

BERL IM , 4 

I í a sessão de Reiehstag, dwim-se hoje 

scenas violentas. 

O deputado Singer, chamado tres veres 

i ordem, foi suspenso, por nt > attender 

ao regimento. 

CH ICAGO , & 

No Hotel Lineoln, manifestou-se violen-

to Incêndio, esosando i morte i 23 oes-

s9as t 

Está encarregado do serviço de vaccl-
nação contra a variola, ua Directoria do 
Serviço Sanitario, daa 11 ás .1 horas da 
tarde, o inspector sanitario dr. Augusto 
Mili lào Pacheco, 

O sr. Luiz Mangeon, á rua Quinze de 
Novembro, 27-A, annuncia o premio dc 
50 contos para amanhã, e o do 20, plano 
especial, em beneficio do Asylo S . Lu iz , 
para segunda-feira. 

+ 
Sobro n grande loteria do 500 contos, 
extrahir-se cm 20 do corrente, o sr. 

José Julio Rodrigues, proprietário da co-
nhecida casa Ao Gato Prelo, faz hoje 
nesta folha um amiuncio que devo ser 
lido pelos quo pretenderem habilitar-se 

para essa sorte grande. 

+ 
O «Collegio Santo Agostinho- faz nes-

ta folha minucioso anutincio, cuja leitura 
interessa aos chefes de faniilid. 

Pelo annnnclo que hoje faz nesta fo( 
lha, vê-se quo o sr. Julio Antunes de 
Abreu, á rua Direita, 39, está reüoividj 

vender amanhã o grande premio d6 
50 contos c, segunda-feira, o de 20 cou-
tos, não se falando no extraordinário, 
de 500 contos, para o dia 20. 

C H R O N I C A D Á S C A M A R A S 

Os grades, temendo uai resfriamento, 
conservarain-se hontem no aconchego do 
lar, vendo a chuva tamborilar nas vidra-, 
ças, como modestos burguezes eutregiif-s 
á leitura fasciuaute de Xavier do Monte-
p i o . . . 

Os cascados, esses supportarom a in-
clemência do ternpo e, ao badalar das 
uoze, abrigados eiu fartas capa» de bor-
racha e capuz, assumiram as competen-
tes cathedras. 

Tilintou a sineta e a funcçlo começou, 
monotona e enfadonha como a chuva 
sem nada occorrer digno de menção. 

A ordem do dia foi approvadã d* f io 
a pavio, e constou da seguii.lo ii.-to-
ria : 

Discussão única, e em silencio, da re' 
dacçlo ao projecto n . 27, de 1902, da 
Camara dos deputados, creando o d istr» 
r.to de paz de •Tuyiity. , no município c 
comarca de Bragança; 

3 " do projecto n. 40, de 1902, da 
mesma Camara, com parecer n. 49, 
creando uma escola para o sexo feminino 
uo bairro do Barro Branco, município 
da capitai]; 

4* discussão das emendas ao projecto 
da orçamento. 

A commissão de Fazenda e Contas ra-
biscou, em menos de cinco minutos, um 
luminoso parecer e . . . por escrutínio se-
creto, todas os remendos foram vota-
dos. 

E . . . disse. 

FAUT Ar » 

P o l l o l t s v õ o a 

Fazem annos hoje • 
O sr. Jul io Antunes de Abren, antigo 

e eonceitnado eommereiante de nossa 
praça. 

O alferes João Baptista Rodrigues. 
—Fez annos liontem o sr. Joaquim A. 

Antnnes, activo empregado ao commercia 
da capital . 

— O dr. I.eonidas Arantes Barreto e 
sua e ima . sra . , residentes em Ribeirão 
Preto, participem-nos o nsiHmento d» 

filhinha Gabr ie l la . 

horas da tarde, chegou o 
revmo. padre João Baptista Ferraz, que ce-
lebrou o acto da cncommendação do ca-
daver. 

Em seguida, sahin o feretro para a 
rua . Seguravam nas alçás do cuixão os 
srs. drs. Paulo do Moraes, Nicolau de 
Moraes, senador Moraes Barros, deputa-
do federal dr . Adolpho tíor.io, general 
Mendes Moraes o coronel Aquilino I'u-
checo. 

Abi, calculava se em eêrea de duas mil 
pessõos a massa popular que se achava 
aguardando a passagem do feretro. 

A ' sabida, quando o préstito se movia 
a alguns passos da casa de residência do 
dr . Prudente, desabou grande ngnaceiro, 

'acompanhado de trovoada,, que não con-
aa.Tinii U!ií.a!lr ,Jn Kll:i illlQel!uO£MndA 
dispersar a grande massa de povo quo 
rodeava o caixão funebre. 

O préstito desfilou em direcção á egro-
ja Matriz, obedecendo a seguinte or-
dem : 

Na fronte, ia o officlo religioso; seguia-
se o esquife, B depofs, as sociedades Be-
neficente Ilespanliola, Betieflcencia Por-
tuguez», Italiana X X de Setembro, Ita-
liana Mutuo Soecorro, Syria, vereadores 
o oufros funccionarios da Camara Muni-
cipal, grupo escolar -Piracicaba- c Es-
cola Complementar, todos encurporados 
o com estandartes; commlssões da Santa 
Casa de Misericórdia, Iguiilitaria Instru-
ctiva, 13 de Maio. Benefieenlc Operaria, 
Cireolo Vlttorio Altieri-, Collegio Pira-

cicabauo, juizes de Direito o de paz, de-
legado de policia, directorios políticos 
govcrnlsta e dissidente, funccionarios das 
collectovias federal o estudoal e do fõro, 
toda a classe medica desta cidade, en-
genheiros da-: companhias Paulista e So-
rocabana, todos os advogados e solicita-
dores, os vice-consules do Portugal e da 
it.alíii o povo em massa compacta. 

O povo fez empenho cm rondii7Ír o 
féretro ii mão até o cemiterio, que lie» a 
grande distancia da cidade. 

As associações referidas seguiram o 
caixão na mesma ordem e.nterior, iodo 
á frente do préstito uni cocho fúnebre 
conduzindo muitas o ricas coroas. 

Em todo o perrurso da rim Direita 
até o cemiterio municipal, era enorme a 
ag lomeração de povo. 

Todos os carros de praça o alguus 
particulares acompanharam o préstito, 
que chegou ao cemiterio pelas G c meia 
horas da tarde. 

Alli achava-so também muita gento I 
aguardando sua chegada. 

Dado á sepultura n. 2 .905 o cadáver 
do e:uinente estadista, orou o Illustre 
sr. dr. Jovlniano Reginaldo Alvim, e:n 
nome do partido republicano dissidente, 
enaltecendo as qualidades do caracter do 
grande morto. 

Falaram aiuda os srs. Augusto Cesar 
Salgado, em nome d i colónia portugue-
za domiciliaJu n u Piracicaba, Antonio 
Alves Aranha, pela Escola Complementar, 
e Octávio Mendes pela Beneficente Une 
rar ia . 1 

Na occaslão em que ora o caixão dado 
á sepultura, todos os estandartes cobri-
ram-no, notando-se viva commoçlo nos 
semblantes de todas as pessoas" presen-
tes. » 

Sabre o feretro, foram depositadas in-
numeras corõas, exgottando-se o stock 
desso producto no commercio daquolla 
cidade, razão por que não foram atten-
didos os pedidos do varias pessõas de 
S. Paulo e Rio de Janeiro, pura que 
depositassem coroas em seus nomes no 
tumulo do illustre morto. 

Fizeram-se representar nas cerennnias 
fúnebres, por meio de telegramma», aa 
seguintes pessóas: srs. dr . Peixoto Go-
mide, presidente do Senado: dr. Lins de 
Vasconcellos, Francisco Cruz, Cardoso 
de .Mello, Uaul Cardoso, cônsul de Por-
tugal, nesta capital: William Speers, dr 
Octávio Mendes, dr. Rodolpho Miranda, 
dr. Bento Bueno, secretario do fnterior 
e da Justiça; Tancredo do Amaral, co-
ronel Souza Menezes, conunandaato do 
12" do exercito. 

Foram egnalmente representadas as 
seguintes corporações: Associação Com-
mercial, escola modelo .Prudente do Mo-
raes., Diário Popular, Estado de Sdo 
Panlo, Commercio de Silo Panlo o Loja 
Laz e Humanidade, de Jundiahy, e o 
Senado estadoal. 

orgaut 

eiprossamenti pera uma tinrn/ÍM Bra-
" afim 4a I I ~ 

pregoa tnodJcoa 
Realmente, o ronjuncto que hontem 

ouvimos pode-te dizer que é superior 
ao i pregos. 

Achamos, porém, que absolutamente 
nto é oaso de estabelecermos confron 
t o a . . . 

Foi condado o papel da protagonista 
á i r a . Orbelltnl, bella figura e concen-
i4uaa artista. 

Logo 4 sua entrada, conquistou as sym-
pathies da sala. 

A sua voz, se bem não seja forte, é 
de timbre suave, o percebe-se que foi 
bem educada, 

Conduzlu-I» l en i no correr do melo-
drama, tendo-se sobrtsahldo no final do 
2" acto com o barytono, o em lodo o 3° 
acto. 

O conhecido tenor Pietro Ferrari, que 
acaba do trabalhar com ogrado em Por-
to Alegre e Rio de Janeiro, foi um bom 
Caiaradossi, tendo imprimido vaga nos 
lalgia á j á popular romanza do 3" neto, 
K lucei ttH le etcllc, sendo calorosameuto 
applaudido. 

A platca pediu que fosso bisado esse 
trecho, no quo não foi attendida. 

D» Ücarpiu, incumbiu-se o barytono 
Vinci, possuidor do voz chela e dotado 
de qualidades apreciarei! como actor 

Aguardemos outra opera pura melhor 
avalTurmos o valor deate urtista, visto 
como a parte do barytone, ua Tosta, ( 
mais que ingrata. 

Oa demais papeis de pouca linportan 
cia, confiados ás segundas portes, e com-
primários, tiveram razoavcl desempenho. 

Os ciíros, peuco trabalho t lm nesta 
partitura e portarim-ae oom discreçáo. 

A orchestra, de 30 figuras, composta 
na sua maior parte de professores de 
Kío Paulo, portou-se regiilarinento e 
melhor andaria se tivesse mais enstios. 

Em todo caso, obedeceu ú batuta uo 
maestro Pucetti, qne mostrou ser co-
nhecedor da sua arte e . estar em dia 
com a partitura do seu professor, o au-
ctor da Toerd. 

Como é aluda joven, não i dotado de 
corta compostura o elcganiio, quo, com 
o tempo lhe ndvir lo . 

Apenas nos desagradou ná orchestra 
a cavala do 1° clarinete no sólo antes 
da rondava do tenor uo 3° acto. 

Parecia mais uin professor de banda 
quo de orchestra. 

Nos finaes dos actos houve repetidas 

chamadas á acena aos principal's 
tas o ao maestro Puccettl. 

—i lo je , descanço e amanhã, o 
Trovador, para apreientaçio do 
artistas. 

artis 

velho 
novos 

EUVÍOIMIOS hontem o seu cartão de vi-
sita a distincts artista sra. isabclla Or-
beliini, uma das mais salientes figuras da 
companlria lyrica que trabalha no San-
l'Anna. 

* * * 

Chamamos a attoni.ão dos nossos lei 
tores para o variado programma do con-
certo do maestro Antonio Leal, a reall-
sar-se no dia 8 do corrontc, e que vai 
publicado na secção respectiva. 

Nesse programma figuram muites dos 
nossus mais apreciados professores e 
amadores. 

m o v i m é n t o T ü d í c i á r i o 

O sr. Anatolio Valladarcs, proprietá-
rio da papelaria .Brasi l , o »gente do 
Jornaljff Brasil, (galeria n. 12, rua 
Hnmze^irsreeen-nos ura elegante car t lo 
postal com nm nitido retrato do sr. bi-
rão do Rio Branco. 

n 0 hábil pintor sr. Julien Diniel, rece 
bemos um convite para visitar a soa 
exposiçio de pintura, qne está aberta to 
dos os dias das 10 boras da manhã ás 3 
d» tarde, m m dos m l iV i do pavimento 
superior do Banco C ji i-ucior e Agrico 
la de 9«o Paulo, i rua de 31o Bento. 

Pediu e obteve • n a exoneração do 
cargo ds promotor publico interino da 
comrea «r. Itat iba o dr . Carlos Ribeiro, 
sendo nomeado para sobstitnil o o espi-

I t i o J o i o Bautista de Campos Leite, 

T V i h i i i i u I d o J u s l i ç i t 

CAMARA CR IMINAL 

SEÜSlO OKDIXABIA EM 1 DE DEZEMEHO 
DE 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr . Lblz de Araujo. 

JUtOAMENTOS 

Ifabcas • corpus 

Capita!—Paciente», Corlo Uani, Pérsio 

Cieregatto o Antonio da Si lva. Indeferi-

ram, por não estarem as petições devi-

damente instruídos. 

Recnrso crime 

N. 1005. Avaré—Recorrente, João Cn-
,,'h«. . . , . . «1 ,1 , o T,,at ii/jl I..«U*n«, « J » . 
Malheiros. Negaram provimento. 

AppeUaçSe» crime 

N. 2553. Ribeirão Preto—Appellante, 
Juvenal do S á ; appellado, Mauricio (iiii-
cel. Relator, o dr. Malheiros. Negaram 
provimento, contra o voto do dr. Ma-
lheiros; nomeado o dr . Campos Fi le ira 
para escrever o accordam. 

N . 2502. Capital—Appe!Vintes, José 
de Oliveira o Silva (vulgo Jaquinha) c 
outro; uppellada, n Just iça. Relator, o 
dr. I I . Bastos. Deram provimento. 

N . 2591. Santos—Appellante, o pro-
motor publ ico; appellado, Francis o liar-
cia. Relator, o d r . Malheiros. Deram 
provimento. 

N . 2595. Brotas—Appellantes, Giovan-
ni Cherublno e Julio l lataglla ; uppella-
da, n Just iça. Relator, o dr . ü . Pas-
tos. Deram provimento. 

• I i i i z o F e d e r a l 

Assumiu hontem o cargo dc procura-
dor ilu Republica o dr . Alcebíades Piza. 

—Na audiência dc hontem, do dr . 
Wenceslau de Queiroz, juiz federal em 
exercido, a requerimento do dr . procu-
rador da Republica, foi lançado na acta 
um voto dc pesar pelo fallecimenlo do 
dr. Prudente do Moraes, suspendendo-sc 
acto continuo os trabalhos. 

O juiz deferiu o pedido, sendo suspeu-
sa a audiência. 

O dr. Francisco M . da G , Natividade 
fez suas as palavras do procurador 
Republica, tissignando com o juiz a coin 
petento acta. 

— O dr. Bernardo de Campos, qne se 
exuneron a pedido do cargo do procura 
dor da Republica, dirigiu hontem nm 
off ido uo dr . juiz federal cçi exercido, 
agradecendo as provas do consideração 
que recebera no exercício daqueile cargo, 

O dr. Wenceslau do Queiroz, juiz ein 
exercido, respondeu-lhe agradecendo c 
elogiando a sua condueta naqnelle cargo, 

— O dr. Wenceslau de Queiroz rece-
beu a appeltação interposta por Oiiilher-
mo P . da Silva da sentença qne o con-
demnou na causa em que, sobro mareiis 
de fabrica, contende com o dr . Antonio 
Carlos Melchert. 

—Na audiência criminal de Iroje, será 
julgado o processo em que são réos Ma 
nocl Vssquea, vulgo limaria, o Arman-
do Ferreira, accusidos do passagem dc 
moeda falsa nesta capital. 

F o r u t n 
Na audiência hontem dada pelo dr. 

Clementino de Souza e Castro, juiz da 
-«" vara. foi dito que, como homenagem 
\ memoria do primeiro presidenta civil 
da Republica, fosse consignado no pro-
tocdllo du escrivão Borges da Cunha uii; 
voto de profundo pesar pela morto do 
dr. Prudente do Mcreas. 

O dr. Clementino, após ligeira aprecia-
ção sobro a vida do dr. Prudente de 
Moraes, p-^diu ás pessoas presentes que 
subscrevessem as suas palavras na acta 
que ia lavrar. 

Assignaram-na, então, os srs: Clcmrn-

— N o i auto* d l arção ordinária . 
Molina k ( l onas movem contra o i ijrm 
oM 4a r i l h a r i a 4a Ambro i lo Molina, 
aiMtoraa aaaigaarain, am ludlencla do 
jnls 4a 1 .* vara, pra ia para a co i t a i 
u ç i o , I i lo sa akrlnda visto, iam o paga 
min to daa c a i t a l do retardamento. 

— N o i autos de no t l f l c iv io que A. 
Trommel k V . movam contra Francisco 
D u i r t i ft I rm lo , estei embargaram o 
deposito feito, requerendo a improoeden 
cia do ineinio. O j u t i mandon qua oa 
autei , lel lados a p r e p i n d o i , lho fo i iem 
eonclusoi. 

—Adele Boltl, lios autos de appella-
ç l o em quo contende coin Otto Welssoff, 
embargou a sentença do juiz da 2 . * vara, 
ilido os autos á coiicliisão. 

— O juiz da 1 . " vara mandou que os 
Interesaadoi, noi autos de execução que 
Joüé Francisco Vicente move contra 
Adolpho Augusto Firretr i , dissessem 
contra I desistência requerida pelo exo 
quente, indo lho os auto i conclusos para 
sentença. 

—Furam pnbl lc ido i editaes de contra 

Íirotesto requerido por Naglb Jorge Ma-
uf, contra o protesto feito por Fran-

cisco Pedro, que, para não pug i r a quan-
tia de 500 l i b ra i i ter l lnai , alTogara n t o 
ser verdadeira a divida, embora reco-
nhecida por escrlptura publica. 

Nagib Jorge Maluf, por sua parte, 
protesta, haver não só a Importancla de 
que é credor, como todas as perdus e 
aminos á sua reputação de negociante, 
qne foram causados pelo mesiuo seu de-
vedor. 

—Nos autos de acção ordlu ir ia quo 

Guilherme Fucks movo contra a massa 
fullida do Podru Adobatl, tendo o advo-
gado da mesma jurado moléstia, o juiz 
concedeu-lhe os cinco dias da lei, p i r a a 
contestação. 

—Pelo Juiz da 1 . " vara. foi concedida 
ao dr . Raul Cardoso de Mello, advogado 
de Affonso Mlnnltl , o prar.ode cinco aias, 
em prorogaçüo, p i r a arrazoar a execu-
ção que iilo movem Alexander & C . 

—Nos autos de acção ordlnarla que 
Antonio Francisco Bandeira Junior move 
a Vinorden Sc C., tendo o dr . Adolpho 
Coutinho entregue os autos urratoados, o 
ju iz mandou que, sellados e preparados, 
lhe fossem conclusos. 

— O dr . Vicente 1'errelra da Silva pre-

Íiarou os autos do aggravo interposto por 
oaqulm Gi l Pinheiro, no executivo quo, 

por custus,. lhe move o dr . Thomaz de 

L ima . 
—Fo i designado o dia 15 do corrente, 
i melo dia, para a reunião do cred 

dc Pedro Adooatl , sob a prcsidencia do 

ao meio-dia, para a reunião do credores 
" ~ ' )bi 

julr. da 2 . * vara 

Para esse fim, foram expedidos os res-
pectivos odltaes. 

Tr ibuna l «Io J u r y 
Presidente, dr . Arlindo Guerra, juiz 

da 3 . * vara criminal; promotor publico, 
dr . Freitas Guimarães; escrivão, Oliveira 
Ramos. 

Compareceram hontem a este Tribunal 
42 jurados, inus não houve sessão, por 
terem pedido adiamento do julgamento 

C a m a r a ! U u n l c l , m | 

• • » •AO D l 1I0NTUH 

Havendo uumi ro legal de veread, , 

r S H r 1 « s s ? Ü 
Approvada a aota, foi lido o expcdleh'.. 

ta , conatanto de parecerei , I n f o r S J t 

H ^ d i r i J ^ P 1 0 b n U « " ' » » d a m t ó 

H n ordem do dl», a assemblé» occ». 

gSHit"- d " c " M l ° 0 "i-provação ,1o ,a . 

Di icusslo d o i n ipe ls relativos ao , 
comento da rua Glycerlo entro a rua 
G lor ia n o aterrado da Mouca, com nu. 
reccres das commissões do Obras i o b V 
5 ! , e de F i n anc i i , sob n. 97, que concluem 
por um projecto. ' 

Toram approv idos os parecerei d i a 
re ipec l lv is c owm l u õ c i e convertido o a í 

B?to em projeoto, ^ 

scusslo do projecto n . 28 dosr , dr>. 
< / l l I I 1 I ( I Ü K 1 I I I A M . . . . J , - I I - A - " 

r 

Correia Dias, revogando a lei n. õ â j , da 
0 do Junho de 1S02, com pareccr i a ' 
comnilssâo da F inança i , sob n . 98, qha 

Couço-
cographl. 

concilie por um projecto redmlndo 
5:000$ para 2:O00S a subvenntlo ce 
d lda ao Instituto I l l i torlco 
co de S . Pau lo . 

Fo i approvado o parecor. 

CAMARA 

E m seguido, entrou cm dlaciisaão a re. 
presentação dos moradores das ruas 8 
íonilngos. Monte de Ouro e Ranto An-
tonio, solicitando a desapropriação da 
um terreno a i tu ido eutre estai duas ulti-
mas ruas, para o sen prolongamento, com 

ireccrcs das commlssõcs ae Justiça o 
iiançai, sob ns. 72 e 100. 
8 ã o approvado» os pareceres «pponsol 
representação. 

Discussão dos papeis relativos no pro. 
lougamento d» rua Villanova, coin pare-
cer da eorainissio do Fínnnças, sob n . 
101, quo conchie por um projecto. 

Eguiilmento foi approvado o paroocr o 
ulgado objecto de deliberação o pro-

jecto da commlu t o do Finanças. 

Discussão do ofliclo da Prefeitura com 
relaçáo á lei n . «13, que auctorisou o ac-
cOrdo com o proprietário do prédio k 
r u i do S . Bento, esqulni do largo do 
Rosario, afim de ier ello reconstruído 
obedecendo a i l inhainento daquello lar. 
go com a rua de S . Jo io , com parecer 
da comnilssâo de Finanças, sob n . 99, que 
concluo por um projecto. 

Foram sem debates approvados os pi-
reccres das comuiissões do Fazenda o 
Just iça . 

O sr. presidente, exgottada a matéria 
da ordem do dia, denigu™ a 1* sessão 
do inoz de janeiro vindouro para se pro-
ceder ás eleições da mesa e respectivas 
cominlssSe» de Fiaanças, Justiça, Obras 

Hygicne. 

Nada mais havendo a tratar, lovanlou-
so a sessão, eucerrando-so os trabalhos 
da corporação mucicipal uo correiito 
anno. 

Factos policiaes 
para a proxiina sessão do janeiro dou se-
guintes réos : Paulo Nafachi e Raymuudo Paulo Na" 

da Silva, accusados de crime Se mor-
te; Joaquim Marsala, Francisco Giordano 

o Miguel Pacce, processados por crime 
de furto c roubo. 

-Na sessão dc hoje, serão julgados os 
réos por crime de morte, José Correia 
Alves, vulgo José Machinista, o José 
Inr.oceucio dc Oliveira, por alcunha Zd 
das mofas. 

E' advogado do primeiro o dr. Faus-
to Ferraz e do segundo, o seu curador, 
dr . Atnerico Pinheiro o Prado. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, cxtrahlda hontem : 

3074 15:00041 

10414 1:000$ 

11299 5 W $ 

r nE j nos nr. 2üüoj 

1330 4519 5725 12530 12715 U713 

24163 24314 28588 38S17 

rnEMiça DE 150$ 

5 !04 5440 7069 707S 14215 18S03 

23100 31129 319411 31322 30399 ;iÜ108 

rnEMios DE LOOY 

4f.l 8025 8291 939« 10082 13582 

14525 10847 24779 2Ü111 2Ö154 30230 

30523 31880 390U2 

API-nOXlMAÇÕES 

3073 o 3073-160$ 

15413 o 15JI5— 50$ 

DEZENAS 

3071 a 3080—120» 

15111 a 15420— 50$ 

CENTENAS 

3001 a 3100—20$ 

15401 a '6500— ">3 

números terminados em 7t Todos 
tem »}$. 

Todos 
t í iu J . j . 

os números terminados em 4 

tino de Souza e Castro. José Augumo la-
reira de Queiroz, curador geral de or-
pbanii, Tullio de Campos, advogado, Fran-
cisco de Oliveira Campos, escrivão do 
orphains, Diniz Prado de Azambuja 1» 
escrivão de orphains, Maxlmiliano Alvaro 
Correia, Joaquim Theodollndo da Rosa, 
3" escrivão interino de orpliams, Melchi-
sedecli de Castro Rosa, escrivão, Fran-
cisco de Paula Cruz, solicitador, A . Ve-
riano Pereira, advogado, Joaquim Teixei-
ra de Freitas, João Ferreira de Oliveira 
Gama, José Balbino da Slhra, bacharel 
Luiz Augusto Ferreira, dr. I 'amphi lo de 
Assumpção, Clímaco de Oliveira, f.udgero 
de Castro, Theophilo de Olivi-ira, Rodol-
pho Machado, Francisco Carlos d» VI-
drade, J Borges da Cunha, escrivão dos 
feitos da Fazenda. 

—Foram entreguei i parte os antoi de 
protesto feito por Franc ino P « ) r o con-
tra Nagib Jorge Maluf, por ter sido o 
mesmo julgado por sentença, na f i rma da 

- O jniz da 2.* vara julgon por sen-
tença a acção decendiaria que Otto Schlo-
enbacn move contra Jacob í l a topoUky 

—Nos autos da acçáe ordinária que 
Carlos Blomberg move contra o dr . Oíii-
ilierme Mortari, tendo o réo aprsaert ido 
« c e K » o de legitimidade d í parte, o 
i * d * l , v>ra mandou que oa autos 
tossem sellados e prepirados e conelesoi 
p a r i proferir leutenfia. 

Resumo gerei dos prémios da loteria de 
S . Paulo, cxtiuli lda hontem : 

11000 40:000$ 
13524 4:000$ 

1202 2:1)00$ 
10070 1:0005 
6Ü38 500$ 

141104 200$ 
9181 «00$ 
38«:) 200.Ç 

7«« 20i)$ 
1C2C4 f,(ju,$ 

rnEMios DE 100.$ 

»•.74 9WH «13« 14 «29 11!'«4 «««0 «385 

7082 4157 9917 15981 I!i7::l) I33Ö7 912-1 

J õ i ü l 5225 l f i l i e 112.:o 1073« 970 

pnEHios DE ('/)$ 

10937 1958« 3744 15035 5563 5939 

IO«',0 18131 7721 177«« «790 5759 

10382 0349 9008 7G89 3109 143 5377 

2030 13453 1791 1277« I21«8 1141 

1048,-. 19731 9028 '6800 12733 10730 

5483 «139 0903 13230 18290 11090 

13781 4327 «570 

ArpuoxiMAÇõns 

11899 e 11901—200$ 

18623 e 13625—150$ 

12(11 o 1203— 80$ 

DEZENAS 

11891 a 11900— 24!$ 

13521 a 13530— 241 

1201 a 1270— 21$ 

CENTENAS 

11801 n 11900—16$ 

Todos os números terminados cm O 

têm 8 $ . 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 34" loteria, do 

plano n . 112, oxtrahida em Aracaju, cm 
2 de dezembro de 1902: 

3408 . . . . 10:000$ 

579 . . . . 2:000$ 

44075 . , . . l:00il!> 

4 PRÉMIOS DE 500$ 

35289 3075 1 46948 49282 

8 PRÉMIOS DE 2 0 0 $ 

8091 11 «30 29409 32549 13503 

53114 53224 58310 

12 PUEMIOS DE 1 0 0 $ 

982 10802 19119 21039 "23149 28029 

3110« 35118 39982 1310« 4IJ084 

03158. 

APPROXRJFAÇÕES 

3467 o 3-169 . . 75$ 
44074 e 4407« . . 25$ 

57b e 080 . . 50$ 

VISITA BE K17PCIAS—Maria Parnaclii, 
Ulli« de Vicenzo Paschoal, casou-se, ha 
poucos dias, e foi residir á rua General 
Osorio, n . 13. 

O consorcio reallson-se, devido á Inter« 
venção dos parentes do Maria Pnriioelii, 
porquanto Vicenzo oppóz-so sempre ã 
sua realisação, o isso em virtude da vi-
ver exclusivamente dos rendimentos da 
f i lha, quo é operai ia de uma labrlca (lo 
tecidos. 

Dahi a antipathia do pao da recém, 
casado, por seus parenUa. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, estava 
Vicenzo em casa da filha, quando alii ap-
narocerain Concetta Michela, seu Irmão 
vitorio, Mai-la Rocco e varias crianças 
que pretendiam fozer a ccremonlosa visita 
do núpcias ao joven casal. 

Vicenzo, ao se lhe depararem seus paren-
te«, armou-se de uma navalha o arremet« 
teu com fúria contra clles, tentando fo-
rlL-iis. 

Puecram se todos em debandada, mal 
Concetta, não ti-ndo tempo de fugir, re-
cebeu uma navalhada uo dedo indicador 
da mão direita. 

O aggressor, acto continuo, evadiu so, 
tendo a offondiila se queixado nodr . As-
canio Corqucira, 3 . " delegado, quo abriu 
um inquérito, fa/.endo medicar a vi-
ctinia, 

X 
EUCiinos DE SANTOS—O commciidader 

Galhardo, subdelegado do Sul da Sé, 
prendeu, hontem, ,i noite, na rua For-
mosa, Antonio Nelli, cinpregndo nas Do-
cas do Santos, que, tendo raptado a 
menor Annita Oaluccl, naquella cidade, 
embarcara hoje para esta capital, eia 
companhia da mesma. 

Os jovens fugitivos foram recolhidos 
iucoinniunieaveia a duas salas da lie-
part ição Central da Polici.i, alé que l oja 
cheguem noticias sobro a fuga. 

X 
FE1IIMENT0 OKAVE—O carroceiro Fran-

cisco tiiaiigiulo. residente ii rua de São 
Domingos, n . 58, foi ante-hoiiteni ferido 
por seu companheiro, Salvador Grossi, 
que lho vibrou uma canivetuda ua região 
tiioraxica esquerda. 

O facto passou se nas proximidades 
Pary, o como pessfta alguma o tivesso 
presenciado, o offensor fez transportar o 
olfendido numa carroça para u ;:ua resi-
dência á rua General Flores, n. 1«, po-
(lindo-lhe, então, que r ão revelasse o oc. 
corrido, porquanto se encarregaria de fi-
zer todas as despesas com o curalivo ne-
cessário. 

Não obstante, o facto transpirou e, 
chegando ao conhecimento do dr. Pinhei-
ro o Prado, 5'* delegado, esta auetorida-
do prendeu o offensor, mandando submet' 
ter o ferido u examo de corpo de de. 
l i do . 

Multo e-nbora o estado geral (io offen' 
dido seja bom, o medico legista que pro-
cedeu -I. exame deu como grave o feri-
mento, por ser penetrante da cavidade 
thoraxi( a . 

No dia 14 do corrente, realisam-se as 
festas de encerramento do presente nnuo 
lectivo do acreditado collegio S . Luiz, 
de Y tú , para as quaes recebemos amável 
convite. 

Para os pobres. 

Do sr, C. Brito recebemos 4$ para nt 
pobres denta foliia. 

Vamos fazer u distribuição pelos por-
tadores dos cartões de n-i. 11 n 14. 

—De um anonymo recebemos 2 $ para 
mesmo fim, quantia esto que distribui-

remos aos portadores dos cartões us. 15 
1« . 

PAETE COMMERCIAL 

DEZENAS 

34C1 a 3170 . 
44071 a 4-1080 . 

071 a 680 . . 

344)1 
44001 

501 

CENTENAS 

a 3500 . 
a 44100 . , 
a «00 . . 

10$ 
1 0 $ 
10$ 

3 $ 

I ! 
Todos os números terminados era 8 

tem 1$ . 

Pela Companhia Naeionil dos Estalos 

J. C. de Oliveira Rosario. 

No paquete CordiUfre chegou ao Rio 
anta-hontem, vindo de Ruenos-Aires o sr 

™ í „ ° e ™1 d " Hrasil 
em La Pluta e festejado escriptor, 

F o U s o l m o u t o B 

Filleeeu hontem, ne i t i capital, a exma 
ITI <t. Locisna da C u z , i v ó dos srs 
'edro Felix do Prado, Vicente Ferreira 

Raph ie l Tobias e Antonio Felix todo i 
empr jmi íos da Compashia Inglez i 

A Boada falleceo na avançada edada 
oe i z o annos. 

A ' família enluctada enviamos d». 
mes. -

S. Pnulo, 5 de dezembro do 1902. 

VENDAS REAL I 3ADAS HONTEM 
100 ac.ões do B. U. deS. Paulo f j 30 dia«! 

a 47$ 
50 letras do B. C. Real 8 «lo a 42$ 
15 idem idem « "[, a 35® 
7 idem idem idonr a 35$ 

2 Idem Idem idem a 355 
3 acções da C.JÜogyana a 211$ 
3 idem Idem a 2 i i $ 

3 idem idein a 241S 
30 idem idem a «41$ 
I I idem idem c| 40 »/« a 107$ 

00 acções da Comp Paulista a 248$ 
122 idem idem a 2481 
115 idem id.un com 30 "lo a 99$ 
23 acções do Banco de S. Paulo a f COS 

10o idem idem a 95$ 
2« letras da Camara de Santos a 81$ 
9 idem Idem a 82$ 

A' H O R A OFF IC IAL 

23 acções da C.Mogyinae|40ufoa107$ 

30 idem idem idem a 107$ 

PR i ç o DO CArü sa SASTOS 

A Associação Commerctal reeebeta «l 

seguintes telegrammas: 

8ANTOS, 4 — A's 11.46 
Procura na base de 4$100 . 

SANTOS. 4 — A i 3 6 0 
Mercado, calmo. — B a i e , 4$200 

MAÇA DO COXMEaCIS 
Está eomo inspector do mel ds « M e » 

bro a d r . Raul de Rezende C i r v a l t a . 

Trem mttanf— P o r U i l m p i e a tf m 

4 e 1|2. Du wo. alé is ã Lora» 
M E R C A D O 07, ASSUCAU 

Eis os preços (jut regularam a» 

1 dia 4 : 
Aesacir de 1 ' , ref inado. . M f ^ W S ' « 

. r . . . . a ã jwúô . 

Crystal d e pVac ie ' . 
Redondo 11 

t I M I . f l 

«La4*o _ 
i ldain, Idem, a> 

C ia 17-

Hambnrgo e 
Rio da Prat« 
Bremen e cs( 



m j i i p w i H P i n i i w — r 

" ' lo O luçpcdleh', 

OÜIl 

I «o c i l . I 
rua da 

com pai 
», «ob p i 

concluorçj 

im paroccr it' 
sob n . «8, quo 

r i dm lndo dn 

ílivenflflo Conoo-
o o öcouraphi« 

i f Justiça o 

l«d» « materia 
J a 1* sessão 
"ü para so pro-

6 respectiva* 
Justiça, Obras 

da recciu-

a 107$ 

11.46 

« 3 60 

9 d S M » 

ULTIMAS COlAgftKS MA UOLAá, M WO, 

MU D i l ü 

Pulido» pub l icou 

Íertea do 6 % 
rap." de lflOfí 

Í I Z V " 0 " : ' : 

í de I W (nom.). 
• Muuii Ipal 

. » • (dom.) 
' i M O t l p t ^ a l n S 0 , ! 

• de3"/.(«oiii.) 
« • U d o do Minim (nom.) 
ÍJdwn. idem, ao portador. 

•Udo dp R io 
[em, nominativa«. 
Inipwaiiiuo do 180H . 
Juillet pal doK ' t ropo l i c 

Apouco Est. E»p. flauto 
Acções IIr buncos : 
nnie Commerrtal 

Ooroinercio.. 

• Idera com 40 
Lavoura o Oonituerdo. ROj, v t ) J 
Republica do Bras i l . . . 43H 42)10 
Rura l o HjpoUira i r lu . . 
ldem, idom da 2 ' «Orle. 

NOTICIAS COMMERCIAES 

MOTA 3 COM DESCONTO« 

Boffrom o de«eonto de O "/o, até o fim 

do me ! do dezembro, «s cédulas do Tliezou-

ro federal, do r>UO>OUO, d« 0 . * «slauip»; 

íOOlilKKI e nojjiooo, d> « . * etlaiup», o 

«OJOOO, da 7 . * estampa. 

Venia. Comf1. 

VUS lilSSi 

M O S » 

1:020$ 

i:IW0$ T 
10!«.MW I.V. S 

1 Í 3 » IHifOOO 

KIO» rtl«> 

H m H30Ü 

— 

-

1)40$ 

10C.$ 

— 120$ 

MOTA« EM RECOLHIMENTO 

Pol proroffado •(•'' 31 de deiembro do 
corrente anno o m a i o para o recolhi-
mento, t i lo só das notas dos banco« 
ifnUaorca, como das emtttides pelo e»-
Wrn» , do« valores do fiflOfcOOO, da t i . " rUmpo: 200S<X)0. 1006000 er,f)$000, da 

* e 200$00ü o 2ÜJÍOOO, da a " . 

MOTA« HEM VAI.OR 

NSo C m mais valor « l^um, ns cédulas 

{« omlssilo do governo de 1ÜU$00U, da 

.* e 7 . " estampai . 

NOTIC IAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telegram Bureanx) 

Bio, 4—12—1902 

Èntrou o vapor Orellana, procedente 

I t Liverpool o escalas. 

X A Í A S P A R A O EXTER IOR 

lífftAXTE O HEZ DC PBZEMMIO DE 1902 

D l » 10-Ólgde 

• 17—Oropesa 

. M- Nile 
» 80— Orada 

pAnA NOVA YOnr 

C ia n—ffereltHs 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOuin Esri UADoa NO UIO 

Rio da Prata Ravenna 7 

Boutliamplon e escalas A'ilc 8 
Trieato o o«c. Met Ira 8 
R io da Prata Clyde 10 
tfatnbnrgo o escalos Belgrano 10 
Kova-York e csc. llccciins 10 
Santos Cordoba 11 
Hamburgo e escalas Frisiu 11 

Rio da Prata Attiritd 12 
Bremen e escalas Dresden 13 

L iv t rp to l • M«> 
Kova-York i , u N 

13 

, Harrox 16 

R I * da Pr* l» , Ortnena 1» 

R io da Pra t* I n H M ü» 

VAPORES A HAHIIt DO B|0 

Draiuou o u c , ITaVe 6 
Hamburgo e Mc. Bahia (12 U . ) , . . « 
Victoria <• escalas Min/Hg (8 l u . ) . . . « 

Ualila, ltahy 0 
Portos do sul Jlapnc// (4 l i« .) « 
Oeuuv« e c«o. Ratennn 7 

Rio da Prat« « 
Pernambuco /latiba 8 
Napoie» e e«c. Jlio Amatonas...,, I 

Trieste o Mutue /Iniciou 1 
Soutiiampton o esc. Clgdc 1 
Napoie» o e«c. Alllclla 18 
Hamburgo « escala» Cordoba 13 
Portos do Pacifico Rossetti 14 
Napoie» o oscal»« Centro America. 14 

Liverpool e etc. Oropesa 17 
Ucnova o e«cai» ias Palmas 18 

Bremen o escala Norderuey 19 
Nápoles e escala l.n Plala 21 

Nápoles c osualu Oriolie 21 

VAPORE» ESPERADOS EH SANTOS 

Huomi» Aires I.es Alpes 5 
Nápoles Atlieitd " 

Rio da Prata ( l i d e » 
Buenoi-Air« AtMHtiqae 18 
(lenova e Nápoles Las Palma*..,, 18 
Bordéos La Plala 17 
Buenos-Aire» Orlone -0 

Oenova e Nápoles Saroiu J7 

VAPORES A SAIttR DP. SANTO« 

Nápoles e esc. I.es Alpes 6 
Nápoles Raeenna (1 

Génova e Nápoles Allieild 11 
Buenos Aires La Plala 17 
Bordéos Atlanlli/ne 18 
Fiuino c csc. Etektra 18 
Nipolea Orione 20 

PREÇOS DO« QENEUOS 

mercado i ' J do Jiarço) 

A««uc»r, li l lo. 

Arroz JapSo, sacca 
, Carolina » 

Iguapé • 

Allio», restea 
Batatas, 00 litros 

• doce, 00 l i t r os . . . 
Lombo, kilo 
Le i t lo , um 
Milho, 00 litros 
Ovo«, dúzia 
Palmitos, dii í ia 
Polvilho, 50 litro« 
Queijo, uni 
Toucinho, kilo 
Banha cui rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 lilros 
Carne seccn, 1:11o 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, k i lo . . . 

Carne verde, kilo 
Farinha de niandiocn.OOIs. 
Farinha de milho, 00l i lros 
Felina, 50 litros 
Gallinba, uina 
Pato, um 
Per t , um 
Frango, mu 
Carne de porco, salgada 

S . Paulo. 4—12—Í902. 

6SOOO 
4 ©000 
14:800 

10S000 
3 Í000 

.1800 
38500 

lOfOOO 
2.5500 

1$800 

4$O00 

1$200 

1SS800 
StiOO 

OSOOO 

4.'i00<) 
12SIKK) 
2 $000 

12SOOO 
1JSG00 
1 3 2 0 0 

re.SfiOO 
22.S000 
17ÏSOOO 
28S000 

18000 
7.1S000 
O5OOO 
2.5OOO 

I2.5OOO 
35OOO 
$900 

4.5OOO 

I2Ü000 
35000 
1.5300 
2$t)00 
I5OOO 
0«000 
I53OO 
1S300 
2S000 
1*000 
« « D O O 

5,«000 
13<000 

2 Ï 2 0 0 
14*0 t » 
2*000 
1^300 

D R A S l L I A \ ' I S C n E B A N K F i i ? D E I T S C B L W D 

TIAI.ANCETI: DA CAIXA FK.IAr . P.M H.LL) L'AF:I.O, EM 29 J<E KIIVEXBRO Dl: 1302, 

INCI .OINOO O D A FIL.IAL KM SANTOS 

Ä O T X V O 

Contas correntes garan-
tidas 

T.etras a rcCcbnr 
Letras descontarias 

Letras caucionadas 
Valores cauc ionados . . . , 
Vülores depositados 
Caixa, em mooda cor-

rente 

Rs . 

O 242:838$720 
7.053:173573! 
9.249:1015270 
3.373:088^03') 
f , .858:31159i0 
1.851:491$9íJ0 

4.113:1085012 

8d.73', i:89ty(»Õ 

F A B S Ï V O 

Contas -, rr: rnes de tno-

vinienlo 
Doposítos ;1 pi T/O f ixo. 
Títulos cm ca i'v.io I: de-

posito e effeitos a r---
ceber por conta de 

terceiros 
Caixa matriz, cnixa Ji-

linl no Rio c corres-
pondentes 

Divers«« contas 

l is. 

4 .905: 
2.007: 

5Î4SI85 
4Ü9S9I0 

19.13I043.5CI3 

11.797 
HO." 

:18l <4-285 
•i 715990 

38 739:h'.ll 5050 

S. E . ou O. 
Os directores, 

P I .AA« CAR I . 

j D s c l a r a ç õ o s c o i n r a e r o i a e s 

A' praça 
J o s í Maria Fernandes declara qne ven-

deu ao sr. Miguel 1'inoni o sen estabe-
lecimento de molhados finos e restauran-
te, â rua H Bento, n. 31-A, livre 
desembaraçado do quairjuor onus, 

tí. Paulo, 3 de dezembro de 1902. 

JOSÉ MAR IA FERNANDES 

A ' p r a ç a 

»liguei î ' iuoui declara que comprou ao 
fir. ,íusé Maria Fernandes o seu estabe-
lecimento de molhados finos o •Restauran-
te Moderne-, j rua S. Beato. n . 31-A, 
livre e desembaraçado de qualquer onus. 

S . Paulo, 3 de dezembro de 1902. 

8 - 2 MtíJUKI. 1'INONI 

A ' p r a ç a 

P . V a z f i o A l m e i d a & C . , 

» I r o f t u i s t n s i m p o r t a d o r e s , c o i n -

raunicam a o s KCU3 a u r g o s O 

f r o g u e z ^ s d e s t a c a p i t a l e 

d o i n t e r i o r q u e m u d a r a m o 

s e u e s t a b e l e c i m e n t o — D r o g a r i a 

Paulista—da r u a d o R o s a r i o , 

i i . 7 , p a r a a r u a d e S . B e n t o , 

n . 1 3 , o n d e c o n t i n u a m a r e -

c e b e r a s o r d e n a d o s q u e a t é 

l i o j c o s t ô m h o n r a d o c o m a 

B u a a m i z a d e e f r e g u e z i a . 

8 . P a u l o , I o d e d e z e m b r o 

d e 1 0 0 2 . 5 — 3 

S e c ç ã o 1 1 v a r o 

0 privilegio da aramina 
Ao Senado estadoal enviou n Associa' 

ç3o Commercidl desta capital a seguinte 
representação: 

• Exmo. sr. presidente n mais membros 
do Senado deste Estado: 

Tenho a honra de fazer subir lis uíSos 
do vv. exes. a inclusa representado em 
original, que o esta associação fòra diri-
gida pelo associado Antonio Alvares Pen-
teado e outros signatários, todos fabri-
cante« de tecidos da juta, estabelecidos 
nesta capital . 

E ' objecto dcs«a representação o pedi-
do de intervenção, por parte desta asso-
CiaçSo, perante vv. exe«., para que so-
j a ,'ejeitada a medida, pendente da deci-
são do vv. exes., que isenta do respe-
ctivo imposto os cafés que forem expor-
tados em saccos de ara mina. 

Allegain os referidos signatários ser ?. 
medida injusta e ferir a liberdade de 
commercio, que a todos deve ser assegu-
rada, porquanto: 

1 . " Sendo o tecido de aramina privile-
gio de um particular ou empresa, semen-
te * estes poderiam aproveitar os fave es 
d« lei que se pretende fazer a pprovi 

t . ° N i o visar a projectada lei a crea 

£ í ò de uma nova lavoura, ou industrio, 
visto que oa favores s io concedidos aos 
Baccos de aramina ou algodSo fabricados 
no E«Udo—sem mencionar taxativamente 

3ue a meteria prima aeja de produrç io 
o mesmo Estado; 
3 . * Terem o* peticionários empregado 

grandes cani t ies na industria do fabrico 
a« «SC :OB de jut«, que seriam fatalmente 
sacrificado», approve)« que «eja a lei em 
fluestão. 

tn-ante de taes al -tsQfl-s e tratando-
Ae dos intereana da i W w t r i a agrícola « 
fabril neste EnUdo. esta assoeiaqis não 
poderia furtar-«e «o d a . » de t r«o«ml tür 
» represeotação qut lhe foi dirigida, 
afim 4e qae w . exe» . no sen alto -ri 
t s r i i , resolvam c o m fér e j .st i ja . 

« • « de a CrateraMade. • 

T a b t t o u l c M 

A a a t d a i n a 8 . J o l i ««peciffc» ia if 
V N w i a w t « Pereira. 4 • awftor me-
dicamento au ha ja eaafceeld'eaatrm a t o 
Percnlo»e. 

Arn , , i rea de 8 . Bento, 45, d« 

I *» 3 ia tardo, 

Pr0 'C33Í0 

Deparando com urus noticia inicrta n ° 
jornal fMido de N. Paulo, com relaijâ0 

a nds, abai-ro assignados, e como deve-
mos attençàa á sociedade nu-i cos jul^ra, 
protesísmos contra a inverdade (!e- :̂u no-
tícHi. Na terça-feira, 2 do corrente, fo-
mes á casa '.'o !t',sso amigo Josá Fran-
cisco de Oliveira, a convite, af im de IA 
trate.rm;» do negocios referentes a nós, 
e dalii nos retirámos ás 10 horas da noi-
te, para tom irmos o bondo na alameda 
l iarão de l. i .ní ira, ' atito da rtia Duque 
de IVxias. Dirigiu-:,e o ini-ii aml^o alfe-
res Pinto de Ood >y ao soldado que aüi 
se aclnva de pntrulba, per^untaiijo-liie 
se j:i tiiiiia pa.-s.: !o o bonde ou se de-
morava. Kssa praç'a recebeu-o com im-
propérios, corn,» seja eayu'mndo /.'.'—o 
outros impropérios que n p.-nna recusa 
a escrever. Nessa occasião, o solda-lo 
langui mão do sibre, ameaçando o nosso 
amigo, «o poato des'.e necessitar da JIOS-
interveníjSo. 

Nc3ie interim, checou um oufro sal la-
do hespanhol, que sacou tie uni revólver, 
tentando ferir-nos com e-sa arma. 

J ã o nosso aniitfo se l iavia sujeitado á 
prisão, fiem roluctniula, embora fosse 
uma injustiça, e aguardou a presença da 
auctoridsde para justificar-se, visto 
aquelle solda-lo nthar-se, eml ir ia^ jdo. e 
tanto assim, que a attetoridado que to-
mou conhecimento do facto iniineuiata-
inento relacliou a prisão, l 'or isso, o facto 
so passou assim. A única, victim« desse 
soldado, que não sabe cumprir com i-cas 
deveres, roi o nosso^atnigo i íodoy. e ii'*,s 
o acompanhámos até o posto Policial de 
Santa Iphygenia, para evitarmos qual-
quer acto violento comniettido por esse 
soldado, o não presos. 

Deante do que fica expo-.to, protesta-
mos energicamente quanto á inclusão de 
nossos numes '.-orno presos. Nosso ca-
racter está acima de toda e qualquer 
censura, ficando o publico certo de que 
na Policia só o Soldado é quem fala ; as 
victimas não podora defender-se, porque 
lhe é tolhida a palavra. 

S . Paulo, 4 de dezembro de 1902. 

Josí: FUANCISCO DE OLIVEIIIA, negociante 

matriculado. 
FUANCISCO PINTO I>E GODOY, Typogra-

pho. 
Jnsf. PINTO nr. Gonov , official do al-

falato. 

J u n t a C o m m e r c i a l 

NOMEAÇÍO DE BYNDICOS 

«A designação recaliirá em commer" 
ciantes de /'anta iUibada. NOTORIAÍIEN" 
TE ABONADOS, e qua conheçam os nego" 
cios». Lei 8f>9, de W de ajusto de 
1002, art. IH, lettru e. 

Veremos agora so temos JITNTA COM-
H E B M A I , . 

Senhores deputados: Altenqão 1 

O commercio honesto. 

D i a S d î d e z e m b r o 

Prestes a encerrar o inno lectivo, os 
alumno» do I.yceu do S . Coração de Je-
sus offerecem mais unia vez este anuo 
uma execução da grandiosa missa rtew-
dict.mn» Domino, de M . Perosl, no i'i» 
6 de dezembro, festa da Immacolada 
Conceição, ás 11 horas da manhã . 

Nesse mesmo dia, ás 7 horas, haverá 
missa de primeiras communhões, para oito 
alumnos Interno«, e ás H horas, missa de 
primeiras eommunhdes. para duzentos, 
entre meninos do Oratorio Festivo e me-
ninas que freqnentam «« aulas de Reli-
gião, dirigidas no Santuário por uma As-
sociação de dau-aa pertencente« á Guar-
da de Honra. 3-1 

TECIDOS DE LA 
L i a U I D A Ç Ã O 

1 ' a r a d e o a c e t i p a r e p r é d i o 

a t é o f f i2 i do a n n o , a í a h r i -

M i d e I c c i d n a d e I A 1 ' c n l e a -

d u > & r u a d e S . I l » n t » , n , 

5 7 , i i q i i i d a a a a l d o d e f a -

z e n d a « q u e p o m u n , c o m o 

e a d a l r a a , mmrfmm, f l a n e l l a a 

• < « . , a p r e ç o « • x i - p p r i o -

m a « , r . O - | o a b a i x o d * 

d e l a b r l e a ç A e . _ 

a — a o i o M I i * w u > - i t a t » - f d r t , » <» dtitmlifo d» 1902 
D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

« 

t r í c a r i 

D l 

F . D U T R A 

O a d l i U M l M • o o n o e l t u a d u a o l i n l o M 8 . P a u l * 

o«i -
Margnrido da Cilra 

Oa lv lo Tiaouo 

. ir«" 
P u l a L i n » 
'erelra da Rocha 

Dr Mello Barret to 
Dr . Phll«4elpho de M m » 
Dr . BaptUta do« Anjo» 
B r . Gonçalves TUíodoro 
Dr M o v » Aretedd 
Õr . Américo Br»»ilieiu« 
D r . (.«atro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Sou ' * 
D r . Franco Medrai la» , 

Sooia Rastro ' ' 
Candido de Almeida 
Leite Brandlo 

u r 

l 

Dr. Faria Rocha 

Dr. Oreneio Vldl«al 
Dr. Frnctaoso Pinto 
Dr . Araujo Mttto-Groaao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte« 
Dr. Igna ' lo de Rezende 
Dr. Carlos Comenel« 
"ir. fcteeiio de CaivaUio 

Agnello Leite 
Ir. Harto« Ri.ncel 

Ulldlo ( i o « n U 

Dl'. C í i t e (Inimerl«s 
Dr. Roleraherg Himpalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr . Leonidio Kib'-iro 
Dr. Joaé Anton.o de Mella 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramir. de Almeida 
I jr. Krneeto Paixão 
Dr. ACcacio do Ar«nJo 
Dr. F de Saat'Anna 
I h . J o i o Sodlni 
Dr Alfredo Teixeira 
Dr. Remiglo Oulmarâe» 
Dr. Eu ieb io de Qneiraa 

Sr. Hora de M a g a l h M 
r. Io4o Pedro da Valgt 

Dr. Kugenlo l l e r t i 
Dr Canuto V i l 
Dr. Virgil io Recende , 
Dr. Kralclaco Ol iva 
Õr. Affous» Spiendar« 

M . Franca Costa 

receitam a MATRICARIA , de F . NT'TRA, nos «offrimeutos da den t i v I o das crian-
ça» a attestant a tua efflcaela. Inventor o fabricante, F DÜTBA, ru« Vlelr« de 
Carvalho, 10—S. P A U L O . (m) 

A v i s o u t i l 

AO COXTTEILUO KM OEKAT. 

Tendo apparccldo á venda um iem 
numero de m a r c u de phoaphoro» uacio-
naes, cujos rótulos n8o estio nas condl-
ç3e« exigida« pelo Regulamento que rege 
os impostos do consumo, o TheaoUro Na-
cional expediu uma circular sob data de 
1B de novembro proxlino passado c sob 
o n . «D, dando seis inczes de prazo par« 
essas marcas serem retiradas ua clrcu-
I t ç t o . 

Acontece, porem, que, apegar do tempo 
concedido por essa circular, essas mutua» 
m«rcas »30 »uiceptive!» de i ipprehemJo 
deido j:i, porque as firma» ci>mmerciae» 
psra ns quaes silo fabi içadas, conforme 
declaram os rotulo» das caixinhas, n í o 
pagaram o competente registro de fabrl 
ca, e, mesmo querendo pagal.o, nDo o 
podem fazer, porque não tfin fabrica 
própria . Se nJo foram «ppreliendldn« 
ainda, porque a liscallsaçüo das Rendas 
Publicas no Iirasil é cousa que iifío existe, 
nem nunca existiu, podem vir a «ÍI-o, 
desde que liaja um Ministro ( l i Fazenda 

?uo entenda que deve se.- cumprida a 
,oi. 

Por isso, • acíulelo-íe o commercio em 
geral contra essas maicas, que lhe sAo 
offerecidas, embora por bsixo preço, 
porque, eiicontrando-se-lhe em seus depo-
sito« phospliorofl nessas condições, pôde 
passar por desgosto« sérios, Ser autuado 
e pagar multas relevantes. Para evitar 
tudu isso, só compre phosphoros do fa-
brii.as competentemente licenciadas, qu n 

suo : a Fiat Lux, a líriliiante, .'i Compa-
nhia Fabril, I.ojies Sá & i ' . . Companhia 
Ga to Preto, Aarüo Reis, biiole, o Harli-
mane e ussiin mesmo exija que os rótu-
los das caixinhas mencionem o nome do 
fabricante e o logar onde é estabelecida 
a fabrica. Do outra fôrma, esses mesmos 
rotulos serio appreh. ndidos, porque nüo 
preenchera as condições estabelecidas 
pela Lei . 

Antes prevenir. . . 

P . 3 . —Pede-se ás Redaeçô.s dos ior-
n«cs das capita»*« o cid.i.ies ilo interior 
dos Estados queir-iin rejiroduzir este 
aviso para prevenir que f, >"•,»::,;< rri.i 
possa, por ignorarcia, ir d" encontr, a 
desgostos séries. 

B O N E C A S 

< I o i o d o » OV Í I I I N I I I R L X I V , J V I > N 

U x l 'H <>•• fJO«it«>S 

p n r n I I X I I I N » » f t . ' « i ; f i s 

Vestida? o i »(•',•' 

Bàxé JMIBAIT—IIÍ.H": ]•:.'; 

I:I>I:N UKII: 

só na 

A X T Í H A f A S A L E B H F 

Lina 1j de Aoecmbro. t -Una Direita, J 
S . P A C I . 0 f>-4| 

0 r e m t l i o p a r a e a l l o s 

Formula do dr. I.ulr. Dtrretto e pre-

parado pelo pharmaceutico Macedo Soa-

res. encontra-lo na P b a r m x i a Auror«, 

na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-

cana o na Drogaria PaulUta . Vidro, 

1*500. 3." o 6 . * 3 0 - 2 0 

S a n a t o r i o E y d r c t h e r a p i o o 

DIIt íCTOB, OITO KOCH 

medico—Cr. Ignacio Pereira da Hocha 

l l u i i . ' « s ó H o n l f n c i o 

Í Í 5 - A e 3 5 - B 

Trsla-tie toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethra e do útero. 

Kepht/r—leite digestivo e fortificante 
pnra o i-stomago, intestino» c anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (in) 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p i i l l l B 

OrgRtrn gcuitaca c urinários 

S ) I Ï . V I E I R A IKK M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos efficazes. 

Cciisiiltorio I Itesidencia 

lit'A DlltFITA, 55 |nL'A S JOAqUIU, 20 

Telephone, li. õ iO (m) 

B — 

P F H F r . ' î l A R Ï A S 
Kfonsa w. .r~r- MUX-tk^^MM 

i-i-.to r ;a 1. Rua Direita 
NKS 

.Sortimento único. 
I.i'jui<ldm-H'í }/«lo 

nO—CASA S u -

ão—10 

Dcolaraçào nocecsaria 
Por atisa das muitas falsificações, mu 

' 1 1 ; cor do rotulo das Pílulas Anfl-
d y s * d o dr. Hei.Helmann, d»? v<*do 

» : d autcs*para rotulo dr. cor eitenr-

a -7 ?n. 
i ' n vi- t'-ac pois que «Ho falsificadas to-

<j;i'-: a» piluSns dc Heinzi-lrnann qtio não te 
rhtm ret -lo cuca ratai o, a a.'isignatura 
•). Uriiizclmnnn «m tintn a/.uljo n mu, 
fit rcfiiHlni'fu, ( oniposta <!e três cobra» 
rntvcUiçw'fi^y formando y niono^raic:na 
O I I . 

Vende «p. cm todas rs 

DKOOAIUAS K PIIARMACTAS 

V i d ï M » , a $ 0 0 0 

o m m 

ssa. 

rua l " i 

l íabann, funics o - i,;!r-
ros. I tiecou gr;iiídc r -

Lu ro, IUUJII - CASA M .V/.W. 
:ila, 51). Ü D - M 

C o r o ' a 3 

Plantas com fruetas, era e.vr , .. . V, 

raidit. 

X j O j s s , r i m . C J l a â r i ï j , 

. 1, a t /A W.ORZ :NUO T»I-: A.: , ::'-. \ 

SARAFANA íl- C . í. 

D I T A E Ë S 

HKHVÍFJT) HA M I ANRO 

í)o, ordrm do sr. dr . director do Hcr-
viç» Sanitário, f u j » publico fpie (juein 
!' vjr , díiraute os primeiros trinta dias, 
«•:inior.donpis o ratos m.»rtos o apprclien-
<ii !ns sórrv-nte neita capital para si.'reni 
..M ii,»;r«jdoa no besinfectorio Central, á 
iu.i Tenente Penna 'Bom Ifetiro., roce-
* -' r;. a iinportan-ia «lo 100 r í is p-.r ani-
•: •] a| •• • entado. 

S Pini-), 28 <!e novoir.hro de 1002.— 
O offirial, Kitavam de :j:qiirira Júnior. 

V)—1 

A g e n d a G e r a l das Loter ias k C 
3 9 - R U A D I B J 3 I T A - 3 9 

O M K fliaeliut* »mxx Í O O I , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J U L I O A i x r T U J x r í i a l o m A B R B U ^ 

A M A N H A A I V í E Í A 

? A B B â D 0 — í s I h o r a s d a t a r d o - R A B E A D O 

P X I X t M I O M A I O « 

5 0 C O N T O S i n t e g r a e s 
E s i « i i i i ] t i t i ' l u i ) ( ( i | i r t > i n i o I p i i i s i d o v i t n H i i l n ' > s 1 1 » * i | f t n i i n p o r d i K c r r n l ü S t o í e s 

S e g u n d a - f e i r a , 8 d o c o r r e n t e — á s 2 h o r a s d a t a r d e 

L O T E H I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
E m b e n e f i c i o d o A s y l o 8 . L u ! / — p r e m i o m a i o r 

I N T E O K A K S • I o g a í i p e n t m c o r » 14 m i l b i l l i o t t -B 

" " " " " n S t T T u í t m i n i u t o n e r p c o m m e i H a p e l o 
w m win MI m »m I i w n w r » : m n » i m w i M 

MI ' ' p i n f i l a n o 

E X T R A O R D I N Á R I A 

L O T 

5 0 0 

m u so diA 
P A R A I I O J E 

718 

A a a r 

Km cfrual data do 
ccutena 3C,2. 

anno dc 1901, dcti 

Iic»ultado do honteui : 

SIO I ». fAtTM 
C a t e n a 071 Centena OUt 
D e r m 74 I lJezeu« Ot) 
(Irupo IH I Grupo 25 

. C r i i n i A l o à o 

S » P F . W ! I O M A I f î R 

I N T E G R A E S £ x £ s * & c ç ã o i n f a l í v e l 

20 de dezembro 
O p l a n o d e s t a l o t e r i a ú i a t e i r a m e n t o í i o v o , j o g . t a p e n a s c o m 8 0 m i l b i l h e t e s e d i s -

t r i b u e 0 . 7 3 3 p r e r a l o a . 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a Q R A N I 3 E L 9 T £ R I A d e v e s ^ r d a -

d a , p o r t o d o a o a m o t i v o s , s e s t a a n t i g , i o a c r z ' J l i a d a n g e i n c â a g c s ' s i . 

* T i V î f | 1 a c a s a q u e j á v e n d e u p o r 3 v e z e s e n n n e t i i m p o r t a n t e v a - Œ J T ^ W ^ ^ 1 

U i l H . / X » j ' e j o o g r a n d e p r ê m i o d e 5 G Ü c o n t o s ftJllaluim 

O H p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n ! e g e r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e a d o B r a s i l . 

O i r e f t a , 8 3 , a c a s a filial, r u a d o Ï h e s s u r 3 f a . 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C O R R E I O . C A I X A 77 3 . I ' A f I . 0 

C O L I . E l í I O S T D . A l i O S T I M H í 

»on A UIBKfÇAO TIO» T'A DI. Lb 
AOOVTI :,'! ANO.S 

n.ile l-in ar t jsdo e ruplendldo collepio, 

con grtii.il«« e hvçienica» »ctoB.ro<i<ia-
çAe«, s i f iado em ilibar opraziv.-l, i:iima 

fl'i '-aia j iroi i ina ii L'-lanlo '.'cuirai do 

Trammj du Caiilar irv, 

l î i n d r . J o r g e V i i r a n d a 

S f i > I ' m i l o — i . i i z , 

I'l'.i- u 1- jaueiri, 
ivi-mlii o 

-•tt: I 
jno all.-. 

I 

ld'-mia., o :...'J.J > 

« i jr ir í a i .Ti .1 

190.J, «n'-wranil'w« a •'•» : 

K.l t l r i i , ini 'Ci: i 

'RÇ ab'T'a di-s'l j a inutri 

g': o seguiu', : 

rilOl.r i.SISIA 1>E FX^I 

Curso j.T ioiiirio ' l-'ir.-i.1 -r 

Tod is m preparatório« 

a matricula uim 

peiiore» do Miita-io-

Kscrlptoraijiio n- rranUI 

do c, la i duas tiltiuiw nut.-iu-: 

f«euIl«livo. 

ri.ASSES nr. A!.' I- i'i 

Interno», pogar lo por a n n o . . . . 

Si-mi-iut'T:: 

i'.xternos , 

intz 

I d . cur«', pr. 

Oil patramc 

n u m e r o s o s 

p r e m i o 

d e 5 0 0 : 0 0 ö S h 

i ' r e -

t j í i e 

C a -

tus 

( ' h a i a a m o s a a í t e n ç ã o d o s n o s s o s 

g u o z e s e d o p u ü ü c o , p a r a o i m p o r 

t e m d e s e r e x í r a h i d o n a L o t e r i í 

p i t a i F e d e r a i . 

A f e i i z a g e n c i a A s S e t e q u e t a n t a s s o r t e s 

g r a n d e s t e m d a d o a o s .-ena t r e g u e z e s . p r e t e n d e d a r m a i s e s t e 

i m p o r t a n t e p r e t i . i o , v i s t o a e s p l e n d i d a n t i m e r a v i l o q u e )'oi r e -

p a r a d a p a r a e s t a g r a n d e l o t e r i a , p o i s q u e é u r n a d a s m e l h o -

r e s c o m b i n a ç õ e s q u e t ê m v i n d o a S . P a u l o , d e 3 t e p l a n o . 

1 S 1 f 1 J 
m » u u á i 

P r o v e n i m o s a o [> ; • ) : ! !< • « r j i i « . <la « U a 7 « I o c o r r c n l e 

«•p« « I c t m i c , i l u r c i n u v I I I Ü í ' w ; , i e n i t i « l » j i r c i i i : » u « j u c i n 

v o m j t r n p m u f> i> ' i «>t f t Í ! i ' . " i r u . 

^ ^ * > ^ P 

a 

G s s a r s , © m ? r e s î î e 

s é J n l i o R o d r i g u e 

à « » 

M M 8(eiuway 
S o g u n i l a - f e h - a 

t l d o d e z e m b r o 

ilS S K MEIA MIJIÍAS DA NOITE, EM TONÍC» 

C o n c e r t o v o c a l o I n s t r u -

m e n t a l o r g a n i a a d o p e l o p r d -

f e s s o r 

A N T O N I O L E A L 

gentilmente oiitil iado peio» distinctiisl-
inos amadores: exma. «ra . d . Maria 
dome« Calda», ar». JoHo Machado do 
Oliveira, J . A . Leal Júnior e poios pro-
ve-los professores ar». Rapliarl I)i«7. Al-
üertini, Pauío Tagliaferro, Cario» i,uimu> 
ràe» e Ernesto Castagnoll. 

P r o s i r n n i n i a ' s « 
1 . " I'AlifR 

r« p.-

• r.o 

o», -I 

úti.l lo.",, [ 

em • ; • 

m r m 

! 

S Y P H I L 1 3 

SIOI.ESTIAS DA 1F.I.I.B 
DO COCHO CAUF.I.M;DO 

F. DOS 1'KI.I.OH 

U m a 

Medico cspcciitlfAín 
com longa pratica r.os l.cs-
pitans da hnropa, nifttnbro 
<ia Socicdi».íl« «le iíy^iíMio 
França, aocio BENOINFJRITO (COM 

A TRUZ IIC7MANITA IIIA DO 

hospitaca da Kcal o Bfirior.ic-ri-
fa Sociedade rc i tu^acza de 
Bcneficcncia do Kio dn Janei-
ro .—Cons . : de 1 J('J (is 4, á 
rua 15 de Novembro 28 Ro-
aidencio, rua dos Guayatiazes, 

31. 

P K I ^ I T E S 0 escovas, do todas ns 
oEUMesrsae»)** qualidades. Vendem-se 
abaixo do custo. Hua Direita, .W—CASA 
NUNES. 30 — 10 

í... : t7 i . m i ] o c i o 3 

'da . , Ao 

-.'-si' urn para via* 
pura casa commercial, 

!r:-:ta an melhores refe-
i«nte pode deixar car-
com us ii.i iaes E . P . , 

O s b í s í s f s i J S i i f a m 

V • 0 int •:ri >r ilc.ite ívstado. 

COIll M l l 'o lions Ch'-Mi t« s, rendenda réis 

1 • ' •' î ) , O :10t î \ von J a t- haver 

t: tes i.ule do j ro pr. 'turio .so retirar «Jo 

l 'ara i:;."i i. i, á rua de SJ«> 

lit.'), h i—(Ao * 01 i • : ; 0 Universal), 3-2 

derù Î ser M t . 
dodes, segundo m i . 
alumnos. 

iJ.ira outras ir. ' 
r< itor '.! • î OHÍ 

Sdo I'auîo—Lu«: 
! 1902. 

NOTA. Km Mei 
mittem alutnr.os no 
CoiiKO'aoAo ; • os 
•'tinianos l ai i.a c 

y.c. .t." '. 

convir i 

l de 

P l M I . 
P ' 

. -iit-, gi i-il, ru.i rie 8 . I! nto 

l . o l a <«•> . | : i j » f i o 

(TAKCIA, KOf íCKi l íA V i: 

M. I •.. I ' 

l i 

c V çr 

V s U 3 

1 U / Ç C 

M I M O S A - R I V I E K A 

O S C f l I D E A - \ Ai A R I S 

M O D E R N S T Y L E - A R C O I R I S 

! . L'CR EC IA - K A N A N O A 0 0 J . ' P A O -

V. 'OLETTA B R A N C A - C R A V O D ? MY 'SCR - .MARAV ILHO? . ». 

1— LCZZATTO 
(^uartetto para piano, dou» vlo 
lino» e rlaloncelio — Moderato, 
Allegretto sostennto, Mieçro con 
lírio, pelo» sr». I ' . Tagliaferro, 
E . Castagnoli, J . A . I.oal Jú-
nior e A . i.eal. 

! i—nrTER 
— SIA8SEVET 

(al Aria da opera Sigurd, (b) 
•Ouvretes yeux bleu»», para 
tenor, pelo 'sr. -loílo Macliadó 
de Oliveira. 

4—C. OtJIMAlljEB 
(a) Sirr-na de—Carries, lb) Tres-
'jue, valsi , 'e) A' la Strauss 
»Improvisata», para piano, pelç 
auclor. 

2 — H E T I I 1 Ü E E B 

0 lieto sol, ÎTI» 4» ruinl i î , â$ 
opera Língrienoltes, para sopra-
no, pela cxmn. sra. d . Maria 
Comes Caldas. 

2 — K M K T IIAt'-EK 

lili3p»odia inumara, para violino, 

pelo sr. R . I.'.az Albertini. ' 

2 . " i'A::TE 

1—C. 0-IMAHÍE» 
nj r.'octnrno op .1,0. î . 

1 i. S:iii.i/:.i f.Hitastico, parapU-
no, polo «uetor. 

2—DEI- I . 'ACOJA 

• I. s sonnais-, va'sa para eant®, 
pela exma. sra. d . Maria Gtf-
mes Cuidas. 

3 — »Ai.A.'.ATK 

,. 'I 'r«nscrip(Ia lo nocinia» 
cm lui bemol, de Chopin. 

W L K S I A W S E I 

' h ; ,Mazurl:a, para vi-ilino, pûlff 
sr. I I . Diax Aibcrtiui . 

« AIU.OH (IOJ1KS 

Duetto do 1 . " neto da opera 
Cnarany, para i.iprano o to.-
ror, pi-i:i - xnia. sra. d. Mari« 
(Jo::;i-'s Cnldíis e o fir, J . i ls-
chad.î de Oli'.eira. 

Acompanhará ao piar.o o professor ^ f , 
Pauio Tagliaferro. 

O-í tiilií.íoR, por cspei it.l favof, flebatiN 
»•î nos si.fpiiults efltalii;licíniento» uiusi-
i^tes : 

€ a rs a i B e v H a c q n s i 

íl /•••'« de S. L- rto, 14-A 

C a s a â i i o ï ï e n i î e v 
i d.'tina, <J—'siRiíAno) 

3 — 1 

A' rua 

M V I Ï A R I A 

p 

î á í à 
O q u e h n rio m e l h o r ÍI f a -

z e r c o q u e ó m a i s e c o n o r r . i c o , 

ó c o m p r a r u m b u m r e m e d i o , 

a q u e l l e q t . i o c u r a s e g u r a m e n -

t e e d e p r e s s a . 

A 0 3 c o n v a l e s c e n t e s , A s p e s -

s ò a s a n ê m i c a s , a c o n s e l h a m o s 

s e m p r e q u o t o m e m v i n h o d e 

Q u i n i u i n L o b a r r a q u e . 

C o m e f f e i t o , o v i n h o d e Q u i -

n i u i n L a b a r r a q u e , n a d ó s e d e 

u m c á l i c e , d o s d e l i c ô r , d e p o i s 

d e c a d a r e f e i ç ã o , é q u a n t o 

b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a r e s -

t a b e l e c e r e m p o u c o t e m p o a s 

f o r ç a s d o s d o e n t e s m u i t o e x -

h a u í t o s e p a r a c u i a r s e g u r a -

m e n t e e t e m a b a l o o s e s t a d o s 

d e I n o g u i d e z , d e f r a q u o z a e 

d e a n e m i a , m e a r a o o s m a i s p e r -

t i n i z e a e o s reais r e b e l d e s a 

q u a i i j u e r o u t r o r e m e d i o . E ' 

t a n . l t e n i s o b e r a n o p a r a c u r a r 

a a f ' ' ' . r e s e i m p e d i r a v o l t a d a 

m o l é s t i a . 

I ' o r i s s o , a A c a d e m i a d e 

M e r i i c i o a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o -

d u c t o , p a r a r e c o i n m e n d a l - o á 

c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

raacias. 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a -

b o r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e 

( A . C h a m p i ^ n y & C , s u c c e « -

• o r e s ) D O K i o d e J a n e i r o , p e l o 

p h a r m a c e u t i c o d a r n e e m a c a s a 

e m P a r i a , f o r m a d o n a E s c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a -

M ^ i L i r i í s 

ioisi.:eecio, 23 
ber 

Têlsplioiios, carnpainlia-i, 
outros materials pertencent" 

Fazera-ßC installantes dt i l t 
ccitam-8« concerto:!. 

l a r g o d o O u v i ú a r , a . 3 

CAIXA POSTAL. Ö 6 7 — P A U L O 

L h ' i i S l K Ä B Ä E J N S X ? 

Cue ! , com gallo novo, 
Ovos. iiu7.ia. iü.i-iCi'iO. 

Aii jss ' ïo Síot íqs 
— 1 Iii A UA I . IBEÏ;DAUE, 

l /U 

a î l e 
r!l,.i . '' IVS-

iilivei para 
Jogo 1I0 fiicho, 

im t:<Kiilos ma-
th-iii.i": -.-: .pu-, 1 l i -na 
s 111;. . , s . a -lia r.o 
mcvxe <i« l od» , us :uUllJ» 
gen- las. 

f) • r t.. 1 TO /V ill'eirt 
d. . /.'î ':>•, ur ^ai.isado por 
All 111 kurdeo Junior. — L'm 
volume, ornado d* gravu-
ras, br , 'J^ifAt pi lo cor-
reio, 2 $ . m A ...uda 114 

X i i v r a r ! a . 
ir-

P o d r o S . í l a x a l f i â r s 

A ' ma do c'nmmercio 

n . i i î » 

S P . M ' 1 , 0 

J U D I C I A L 

m É i a à ' f n 

E f l a c l i i n a s , m o ï o r j p r e n s a s j n s s a s ^ a r a 

l y ^ o s e u i e n s í i i a s d s s i e l a n v a t î c n e g o c i o 

O L E I L O E I R O 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA C i l ï ï i L FEDER IL 
< 3 . 0 o i s r 

r o , 

C o m a l v a r á f i r m a d o p e l o e x m o . s r . rir. . I n s é M . i r i a C o n r -

r o v l . d d . j u i z d a 2 a v ? . r a c n m m e r c i a l , v e m J n r í e m l e i l ã o t o -

d o s o s b e n s q u e c o n s t a m d a e x e c u ç ã o d e p o n l i o r q u e M . L . 

B u n h a e d s & C o m p . m o v e m á v i u v a D u r s k i . 

SABBA 1)0, íi DO 
A o m e i o - d i a 

R u a L i b e r o B a d a r c , 5 8 
O s e g u i n t e i 

Morliin«« typop-ipl i i r«« ; Augsliurt; o 3, Liberty n . 3— I7><T! o 2 8 X ? 3 , 
marhiiia Krau*er par» c o r u r pap«l, machina t r p o p í p h i o a americana, niiaerva 
3>'-Xü.> fcmil Krthlf, dita f ranetz j rainerv* 36V2'Í , dita «Xíelalor in«rhi-
r a , para costurar caixas io papelAo, l>itz 4t í .-üing, inariiina para cortar cautos 
Karl Krauae, caixas para marniorisar papelão, machínas para pautar, ditas com 
alatanca para cortar psp«l , prensa K . Kran^i , niachinns para costurai- l u r e s roni 
arame, dita para numerar livro«, um motor movido a kcroiaiie marca Otto, iim-
cliin«s para pautar H . O . T. Wi l i , e tc . , etc. 

Ctval i f t te«, mesas p«r> typoa, « n a v i o , machia« de cluuurar, ditas pa i a 
numerar e outro« utensílios do rsgocio. 

V e n d a e m f t a n c o l e i l f t o j u d i c i a l , a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 

a q u e m m & i s d e r . 

A o m e i o - d i a 

N n b b a d o i a b h a d o 

R o a Libero Badaró , 5 8 
P e l o l e i l o e i r o , 

S e v e r i a n o L e a l 

I . ' s l e l i n j i o i - l n i i ) « j i i - o m i a t e m s : « l » v c e i ' I i d o i i i i i i i m c r a e v o z e s p o r c t i l n a j j o n o i a 

I I 

S e g r m c l a - f e i i v , 8 d o c o r r e n t e 

f E t p a c ç ã a d a l o t e r i a e m b e n e f i c i o rio R s y l o S . L u i z p a i a a v e l l r c - ^ rirsfnpara ; i 

J a g a n d u a p e -

n a s c o m 

1 4 m i l b i l h e t e s 

c , E i r a i . ç s o u a l u u i . a e m r j c n e i i c i o « o h s j I O p a i a a \t 

Premio maior 2 0 : 0 O O $ O O O 
M A G N I F I C O r i . A N O 

G r a n d e L o í e r l a d o I V a í a i , d a l a p i í a ! F e d e r a l 

P R E M I O M A I O ? ! 

500:0008 
I W X I 3 Oh F L A J B S I 

E X T R A C Ç Ã O e m 2 0 d o c o r r e n t o 

O « p<-<! > < ! • « d o i n t e r i * p d « v e m mer d i r i g i d o « a o a ^ M i t « y c r t l 0 n r t u a l re* 

p r m « n l n n ( e d a C o n p o n b l a d e l ^ i e r i » » d o l l r a o i ! 

L U I Z M A N G E O N 
R l l 1 3 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 

C a i x a * 9 ( » r r e i » , O » 7 — S . N r i * 



I . 

M 

m m 

» e w c i o w de im w H f c ä f i g t j f c i I * i w g g i " g f e 

i J o i a s e r e l o g i o s b a r a t í s s i m o s 

F e r d i n a n d L é v y — S. PAULO 
C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 

A r t i g o s p a r a 

— 4 0 , R u a d e S . B e n t o , 4 
Atacado o a varejo 

O p r o p r i e t á r i o d e s s e e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i c i p a & S I M n u m e r o n f r e g u e s i a d u c a p i t a i o d * i n t e r i o r q u e r e c e b e u p e l o u « l l l m o « 

v a p o r e * u m g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d o o l i j e u t o * | > « m p r e s e n t e « , c o m p r a d a s n a s m o l h a r e s e m a i s I m p o r t a n t e s ( . f a b r i c a s d a E u . 

r o p a , D K S I A I O O I I I O t t i n t e i r o s , t a l h e r e s p i t r a o r l u n ç u s , o o p o s , c a s t i ç a e s , l l c * r e l r o s , « b i c a r a s , f r u c t e i r a s , « s t o j o p a r a c o s t u r a , e s t o j o 

p a r a c s u r i p t o r l o s , fluurdas-ehuvas d e p r a t a o m e t a l e t o . e l o . 

Nlekel 
Betlway 

Bystema Roskopf, l » . 
Anutrof 
Pustula 
Roskopf patent legitimo . 
Bachmldt . . . . . 
Omega extrn-chafos . , 

Tara senhora . , , 

7 Ï500 
12$000 
144000 
15|Í000 
275SOOO 
27SOOO 
28|000 
13«000 

P r a t « 

Superior . , , , , , , lflfOOO 
Dito uncork , { . . , . 28*000 
Dito dito dourada . , , , 23SOOO 
Dito e*tra-ch»tos. , . , , 24SOOO 
Dito Internacional Watech • . 50J1000 
Dito Omega chato» . , , , 4ó$OO0 
Dito dito nlellado 60J00Ô 

Para senhora 30$000 

Railway 
Systems R 
8 . Bernarc 
Omega chato 
Para senhoras . 

A ç o 

18. 
l â $000 
28X000 . . . I . . 28X000 

enhoras. . . ( ' . . ÍSSOOO 

M e t a l d e u P a d o 

9 » , 103>, 12®, 18$ <i . . . 20JOOO 
Para senhoras, 13$000 para clfti». 

Ouro, 18 quilatas 
Ancora superior . , , . , 

pito Orneia 
f i t - • Ito dito chatos . . , 
Pateck Phil ipp« 18 linhas 

ito 19 dito . . 
li to 20 » , , 411 

4703SI 
&oo»ooo 

mm 
Itelogfos, ouro 18 quilates, para senhoras, 45$000 para cima 

Broches de praia, 800 róis para c ima. Botfics do prata , 2 J500 o par, niellada 4jj500 o pa r . CordSes para Jeques, 1$S00. Ouarniçíes, 3 botões d« 
Correntes plaquet, 2!|!000.1%at 1 ' , 4»0OO. Correntes p r ^ a , SjiOOO. Blxas do ouro, 3JOOO »-—'- J 1 ~ --

[ourada, a$0ü0 . Annejs ejectrlcoí 
$500. Öorrcntcs plaquet, aSOOO.tfurat 1», 4JÖOO. Correntes prata, 5at>< 
ourada, ^$000 . Auneis ejectrlcos, lJOOO. Annels de prata, 19000. Oi 
uarni«8ea do botões do duro. Alfinetei para gfavatas, blxas, Broches, annels 

te» etc. eto. J » 

Blxas do ouro, 
rampos para cliapdos, 

- • o u orrcfitos I 

I nar . Annels de ouro para crianças, 2&000. Collar«« d e n r L . 
pentos do tartaruga legit imo. Collares do coral, pulseiras do urata 

Rnrlnnnoc ,1« #,„,./, ,.#..*. i. ... ouro para «enhoras e para homens. Borloqucs de ouro com e sem briihan, 

m ^ _ _ Ê m 4*-6'-do. 15—J 

D e n t i s t a 
O drorglSo-dentista Annibal Vitral co-

te qualquer dente por mais dorido que 
aeja, em 24 horas, com nni processo de 
«na invenção. Obtura A amalgama, a os-
co artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa, por 8$00a Obtura a ouro por 10$ 

Despertadores de todas as qualidades, de 6$500 para cima 

Restaura dentes a ouro, por 
. . . . . 4 ( j 

, raats dlE-
ficil quo Beja por 2555 a 40$ (nio em-
pregando o processo brusco do martello). 
L impa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentos sem dôr por 6.JÍ. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 

-„ dentes a pivot, cortas de ouro e incrus-
frarões de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s io garantidos 
por isuitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
«tallado, com todas as condições liygie-
nicas e com apparelhos dos inais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas i s 
4 da tarde. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

0 "fôovo HSe&GO,, 
Esto livrinho d« SOUZA SOARES , com 

176 paginas c quo se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
«ystema novo, facílimo, cconomico « efft-
caz as principaes moléstias que affligera 
1 humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pellc, dos orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
qrinas, das mulheres, dures diversas, in-
flammaçJes e congestões, escrófulas o sy-
philis, fraqueza e suas conseqiieucias. 

Pedidos no seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias do Baruel & 0 . o 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capitul. 

(2. ,-4.*-0."-dom.) 

L I C O R 
D a 

SaccLarurcfo de ferro e pepsina 
D E 

m m & Í Ü I H E 

c . v « ' l l c i i l o p a r a c o m b a t e r a 

e s i s m o l é s t i a s r e M i Ü a i i t o s d o 

d o s a i i ( | u o , K t f e i t u r á p i d o , 

n o p a l a d a r . \ ã u e n u s a p e c -

( u i ' l ) * ç f i e s ç i n s t r i c n s o u i u t c s l i u a u s o i i A o c i m a -

g r e c o o s d e n l e a . 

A ' V E ^ O A a 

Ko deposito: lotica no Voado de Ouro, rua de S. Bento,2S 

e nas principaes pharniacias o drogarias. 3*. ü* 

K l c d i c a i t i e i i l o 

a n e m i a , e l i i o r o s e 

e m p o l i r e e i n i u n ^ o 

G o s l o n g r a i i a v c ! 

d . . 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 

I l V C H Ü D O S . c o l a ç ã o « s . P a ü i i o 

D0 PHABÍIACKDTICO 

A b r e u S o b r l a l i o 
Excüllente proparaçíío, dtl um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
uiento os deute9, conscrva-llies e dd-
lheí maior brilho ao esmalte, previ-
na a cario dentaria e as dôres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so o Importante auxiliar da boa hy-
giene da bocea. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l St C . 
(2a, 4», 6", d . ) 

Attenção 
Certifico que tenho nsado e ainda uso 

actualmente do vinho Collares, da Quin-
ta do Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo Br. Firmino Simões, á rua da Glo-
jja,141, quo vende as duzlas a 12$, decl-
BloS, quintos e pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos do 
Portugal. E ' vinho do fraca g r aduado 
alcoolica, de excellente constituição, de 
<(cldo apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bprdeaux. Reputo-o em tão mere-
cida conta quo não hesito em rocommen-
dal-o aos meus amigos o clientes. 

80—28 Dr. L. P. Barrett* 

i c i w u a u u M 

74, rua Pirafinínga 
S . P A U L O 

Bonitas collecçõcs de arvores de orna-
mento, do fructas c.flores. 

Brevemente, teremos collccções perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

F.xposiçüo permanente dc plantas e flo-
res na 

l O J Â D O J á P â O 

R s ; a d e S . B e n t o , 4 2 

Garcia, Nogueira & C. 

3 0 — 9 . . . 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r oa desojos dos bo i l s a m i g o s d o Lycen , 
l embrando- l hoa o mo l e oom q u o p o d e r i o todos quo o dese jem, ir 
e m aux i l i o de u m a o h r a <[ue cor respondo t ao b e m a u m a necessi-
d ade p a l p i t a n t e d a Soc i edade a c t u a l , o q u e a g o r a m a i s q u e n u n c a 
proo isa t a n t o d a gene ro sa p ro tecção o do a p u l o do todas a s a lmas 
ca r i dosas . 

D i r i g i do s po r most res h á b e i s o ded i cados , nossos j ovens 
a r t i s t a s n a o p e d e m o u t r a c o u s a , s i n ã o p a t on t e a r o seu ta len to o 
o prove i lo que c o l h e m d a l n s t r ueçSo p ro f i s s i ona l quo recebem no 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , ol les querem 

2u o todo o t r a b a l h o sah l i l o do s ua s m ã o s seja u m pequeno p r i m o r 
o arte. M a s p a r a i s to <5 prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o ç m i > h i c a está a p t a p a r a execu t a r , n as 

d c sa t i s facção , B o n s j u n t o s c m pre to o c m eôres . 

A S e c ç S u K i i c a d c x - n i i v i U » en fe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
p o n t o do e l o g a n c i a o so l i dez , t o d a a sorte de oncadernaç f io do 
l u x o o de a r te , em to !o p a n n o e h a g r i n , m e i a s encade rnações em 
m a r r o q u i m d u r a s o i l :- ive is , espec ia l i dade p a r a a s encade rnações 
de b ib l io theeas — l i v ros dc p r em io , do a u l a , b r o c h u r a s , car tona-
gen s , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , Rog i s t r o s , etc . , etc,' 

A H a r e p u n r i a execu t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o c o m 'ma-
de i r a do p r i m e i r a q u a l i d a de , m o v e i s do q u a l q u e r g é n e r o : m o h i l i a 
esco la r , m o b í l i a s c omp l e t a s , A r m á r i o s c om po r t a s do espelhos, 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos . Mesas secre tar ias p a r a escr ip tor ios o 
M e s a s para to i le t te , m o b i l h a m e n t o de I g re j a (A l t a res , eenu l l exor ios , 
b ancos ) - Visitai• a iixpusiçúo permanente annexa <! Livraria ilo 
Lyceu. 

A F e r r a r i » c. a J J e e h n n i r a execu ta ra ob ras de construe-

Í: l o : g rades , c ance l l o s , c a m a s o d iversos t r a b a l h o s f o r j ados c m 
erro — Concer tos . 

A S e c ç ã o M a r m o r l N f a s E s c a l p t o r c H sob 
do h á b i l t e chn i c o , p r e p a r a a l t a r es , p i a s do v a r i a s d imensões , de-

a d i recção 
. . . . , — onspes , de-

g r a u s , escadas , t u m u i o s , g r ades , l a z oxocuçOos c m g r a n i t o a r t i f l c i a l , 
íftvoi-ía cm u i u a ^ l c o , erttoilJxOS, estatua"??. 

A F u n d i ç ã o d o t . v j i o s c a G a l v a n o t j ' i > i n p r e p a r a m , 
t y p o s do texto e do p h a n t a s t i , v i n h e t a s o g a l v a n o s , l ios do c h u m b o 
e en t r e l i n has , r e p r oduc çSo d o c l i chés pe l a cs tereotyp ia . 

A F a u t u ç ü o dispõe-se p a r a r i s c a çüo de m a p p a s , f ac tu ras , 
n o t a s , l i v ros e m b r a n c o , c ade r nos , p ape l do m u s i c a , c on t o r nos do 
o b r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O M I c i m n «5o C o r t o d i s pondo do todo o 
necessá r i o — es tá a p t a è a r a l b rnecer fa tos p a r a h o m e n s e erean-
çaB, ves t imen tas p a r a Ece les í as t i coá , 

A O f i i c i n n «Se C a l ç a d o s p r epa r a c a l ç ados de t oda a especio 

' c r e a n ç a s — faz concer tos c o m g r a n d o p a r a h omens , s e n h o r a s 
esmero . 

A n E n e o n i i n e m l n s podem ser dirigidas ao Director do 

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Comntitlaites irão os mestres ds res-

peçlivas residencias para receber suas prezadas ordens, 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

tluo deixal-o morrer d fome. _ 

Dar-lhe instracção e habilital-o para o trabalho equivale a 

regeneral-o e por em suas mãos uma fonte de riqueias. 

M O LEIAM 
E D E P O I S I U 0 S E Q U E I X E M 

Soffre do estomago e dos intestinos sô 
quero n£o conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dgarrhia—1 colher de 2 em 2 horas 

e quando houver tombem febre, adminis-
tfl-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dcjscs de bl-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' infailivel a cura, c aquelle que njo 
ficar curado n í o pagarA nada pelo reaaa-
dlo. 

Dentição das crianças. As crianças, nes-

D i r i g i d a 

e m m r a 

c o í i í r a m e s t r o 

e s m e r o q u a l q u e r 

6 . « . a p o r u n i n a 

E x c o u l a - s e c o i n c n p r i c l i o e 

f i e g u r í n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V e s t i d o s T â H . i E Ü R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A M B E M 

rianÇ! 
semn: 
e, Vi 

ta ép 
diarrliéã. fibre, {-omitos, c para isso 

i t o ha melhor reníiedio do que o Elixir 
Ci; -

ta época, quasi semfire ficam atacadas 
tfe mari 
Dto ha i 
Cintra. 

Djspepeia—lMi de appstite, digestüo 
diffkif, dór de estomago. duas, tros na 
œaîS colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA on E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto A'. Cintra. 

Boffre de gonorrhéa sd quem nJo c > 
cfcece a infailivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmacias a 
drogarias, 

CHANÇAS COM DIABBHÉAS B BICBAJ 

p lmo. «r. Antonio Pinto Nnnes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 

K r escripto que empreguei o Elixir" de 
chory Composto, por v . s. preparado, 

em pessoas de iqlníia casa e niais crian-
* s de empregados ê vizinhos da fazenda 

meu i rmio coronel Lniz de Souza 
, qa« soffrism de diarrhéa e dyson-

com Mbre e vermes e qne n io fa-
om l á dos doze oa mais caso«'em 
mpreguei. Com estima sabscreve-

< " ' - " " f r 

APPROVADAS PELA 

R E P A B T I Ç Ã O S A N I T A R I â . 

UAOKESIA FLUIDA l ê OIIANADO—A perturbação gastrlca, cardialgia, nansca, era-
ctaçSo, espasmos, acidez, indigestão, dyspcpsia e ontras moléstias intes-
tinaes ajo tratadas com a MAOÍÍESIA FLUIDA DE ORANADO de eflica» 
acç lo estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo, „ 

CIC0B IÍBAINA ou sAi.sAPAnwi.HA—A sypnilis e todas as suas manifestações dar-
throsas, escropliulosa», pustulosas, cancerosas, etc. , s í o radicalmente cura-
das com o LICOR TIBAISA ou SALSAPANNIR.HA de Oranado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINUO HECONSTITUINTÈ, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatls-
mo, rachitismo c a debilidade, sJo convenientemente tratados com o AINIIO 

BECONSTITUJNTE DE QCIN'10, CARNE, tACTO-PIIOSPUATO DE CAL E PEPSINA 

GLVCERINADA, do phart|iaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excedente for-
mula. Para melhor apreciaçio dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

v i sno TETnA Piiosi iiATADo—Rachitismo da Infancia, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-sc com grande vantagem OVINHO TETRA-
PHOsriiATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reuniSo dos me-
lhores phospbatos, oonstituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande aoxilio para as pessoas quo amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo, a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarriio pulmonar e da bexiga; mnito apreciado na estaeilo calmosa, como 
preventho de moléstias epidêmicas. 

DEPrRATIvo EXTBACTO PLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado peto pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiiiticas, rhenmatieas, darthrusas, olcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PTÉPARAÇOES SLO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS »3 EXPLICAÇÕES 

PARA D E L I A S SR FAZER ITSO 

O LABORATORIO da pharmaqa e drogaria OrnMad\ á m a Primeiro de Mírço 
12, Rio de Janeiro, e ' Rio de Janeiro, ( vantajosamente conhecido 

bllco; portanto, ás exper 
túrer a seu cargo, coni jamjs os nossos preparados 
fhedica e de publico; portanto, 
túrer a sen cargo, confiamos 09 

vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

selecta 
ás experiencias dos enfermos on de quem os 

pharmnceatieos, 
% 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O k 0 . 

D e p o s i t o : P r i n o l p a e a 

A PR ISÃO « VENTRE 
O l y o e r i n a d a de 

EUi -

i P I f î E f * 

p h a r m a c e u t i c o A B R E U S O B B I N E L O 

T o d o s v a d e s p e l a f e s p e e t o r i n G e r a l Wq í f y g i c u o 

lüAiivnA—-Efficaz e po-

as leucorrhéas (Flores 
iKJECrAo QLYCERIXA—CUM radical-

mente «s blenorrliagins (csqucntanientoH) 
ehronicas ou recentes, em poucos dias, 

SAI.SA, CAllOr.A, MAN AC \ K CARXAl'-
REIKA OU TI NT ("IIA IODO- ÍIVDRAROIRICA 
concentrada do cspecies depurat iva^ po-
deroso iiiedicanicuto na cura ilns rscro-
phulas, dorrs rheuinati.as. eir.pi^ens, 
ulceras syphiiiticas da garpnr.ia e do vco 
palatino (côo da bocca), goinnua c cm 
todas us manifestanOcs vencidas da pelle. 

OPODELDOC UEUNA — E m p r e g a d o nt 

rlieunuitismo, gotta, contu /."s, distenoãf 
dos tendOos, caimbras, fraqueza nas jun 
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores dc dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

roi.PA Di: TAMÁKiNDOR—(Formula es-
pecial , agradavel teniperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCAR^ADAS UE .lAF.APA DA 
TERRA OU DIÍSOBSTRUl-NTHÍ—Magnifico 
purgativo, nas inflamuiaoôes do l igado, 
baço, prisões de ventre, 'ysjiepsias etc. 

Todos estes preparados são encontrados na drogaria 

r u e l « f e 

XAROPE DE S 

dc-r«»so na cura 
br incas. ) 

XAROPE I)E NVPORILOSPRITO DE CAI.CI0 

--De optimo resultado na anemia, ruehi-
t is il; o, tysica, e especialmente empregado 
contra a fraqueza tins crianças. 

XAROPE DE CASCAS 1)E LARANJAS AMAR-
OAS E PHOTO-IODUCETO DE PERUO—l)e 

incontestável tffieucia na anemia, cbloro-

SÜ, f ions brancas, tysica, pommas, cu-

goijjitGuuiitc.» glanglíonarios, cte. 

VÍMIO I;R< (INSTITUISRU D B QUINA, 

Ui.\ I.I.! A, Ï.MZ DE KOI.A E LACTO PHOS-
I I'» M: T AI.CIÜ—Tónico nutritivo e 
mi.ito eui[>ri'gado nus convalescenças, 

XAROPE DEPURATIVO DO D R . 01LUERT 

— O mais lifaniado depurativo mis molés-
tias syphilitica«, darthros, erupções, ctc. 

EMULSÃO DE OLEO PUUO DE FÍGADO 

DE RACALHÁU CO.M IIVPOPHOSPHITOS DE 

CAI. E DE SODA—De excellente UÍ»O na 
debilidade, racliitismo, tysica e todas as 
perdas de forças. 

- R E I S 

R e t a 5 . E C S Ï Ï O S 8 3 - A 

Q S i Ew 
k 

Dl:. 

O J i i e c í o s d e 

P a i 
' i p m 

l > l u m f a s i a 

B H I X Q L E D O S 

p r o j i r i o w r ; i p r o s c i i -

l e s p o r « i K i - i i s i n o l ï j s s 

f c s i l í i s \ l l i i l l , A l l l i u -

i t o i i ! , l i e i s . 

: c a 

( V i l l a M a r i a n i » ) 

E n t r a d a j i e f f f l r t a 

F r a n ç a P i n t o 

T c í e j t l i o i i e , 8 5 5 

Pítrlicipames aos nossos nmigos o fre-
guezrs, tanto dn capital como do inte-
rior, quo tomos sempro completo sor',1-
nicnto de plantas iVuctirerps imcionars c 
estrangeiriis, as qiiues garantimos bOas 
bem formadas c por preros excessiva-
mente baixos. 

Km luningeiras temos o que lia de me-
lhor. 

As nossas plantas süo mandadas vir 
dos principaes estabelecimentos do liio o 
Knropa. 

Para o Interior, garantimos todoo-.ui-
dado r csiiHTo na embalagem. 

Do trinta plantas para cima fazemos 
grande rcdacoSo dc prenos. 

R o s e i r a s 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, n qual se tem tornado 
olm^atoria tin qualquer jardim ou quin-
tal . 

A ccceitanilo qu« têm lido nossas ro-
seiras nos desvanecem do tnl modo quo, 
pura corresponder aos lavores do publi-
co, i:So temos poupado sacrificios pera 
enriquecer a nossa jii enorme collecrrüo. 

As novidades de 1901 quo recebemos 
cm abril p . p . cxpol-ns-emos a venda 
brevemente, sú esperamos que ulgumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, on.ie vêm al-
gumas roseiras quo têm causado a admi-
rarão gerai, na Europa, do toiloi os en-
tendedores. 

C A M É L I A S 
Temos também o que lia do mais bello 

nestn magnifica planta. Ninguém possuo 
aqui collccf-ão egu.il á nossa. 

P l a n t a s tíe e r a a s s a í o 

Temos sempre grande stock. 
A nossa chacara fica a l j minutos do 

centro da cidade. 
DA r.-TA<;Ão I)F. s . JOAQUIM, lia trens 

lc meia etn meia hora. 
O freguez que ndo souber nossa cba-

cara, perguntando ao couductor do trem 
ponto de desembarque, clle llie d i rá . 

3u—21 . . . 

A Oascarina 
O BLANDO BANO EL i um G~llxlr Eop 
Laxativo qne tem em solução todos os 
pr inc ip ia activos da CASCARA 8AOKADA 

meses o fermento nocivo; 6 o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual o a iyspepsia gai• 
trica / n l o produi eólicas, nem nanseas » n e m diarrhéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A euuttpaeio dt ventre habitual, proveniente ou da preguiça, atonta 

edilaUváo do intcUlio xrofeo, ou da deflceocta doi auccos di-
geetifoB, multo partieuliu-montc da b i l l , ; 

—A constipação di vtntri, que ajapipanha a gravides e a ama-
ito; . . 

—A constipação di rentri eon,equcot« «« profliiCel ládentarUs; 
—A rvnttwafâo d* ventrs dos bemonhoidarlo»; 
—A constiparia de lenir, dos artbritleoa o dot gottosoi; 
—A constipação de ventrs dos ncuratthenicos, dos chloro-anemlcoB, 

eai geral ayspeptlcoB *, 
—A constipação dt rent» das crcançaR, qaail sempre Uhos de 

arthritleon ou nervosos; 
—A dytpepún fugirias (>nto-lntoileacDo), roojo mele ellmlnader 

d i , ptomnlnKR. piodustudo por esaa fúrma a •ntitepsis ; 
—A dilatação do ctomajo, t jpo , aegundo Boueliard, das auto-

IntòxieacOoa ehronicas .te origem intestinal : 
- i , affecções do fígado, cngorgitainento, lithiaae biliar, Icterlela, 

por •uá a ceio choiagoga. 

Para garantia eilja-se sempre a Urina e o nome da ORLAMDO EA.Nasx, 

Deposito G i n i : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - lie de Jiaeiro . 

Em S. PAULO, Baroel 4 C. — Em PERNAMBUCO, Oc lm i r l es , Braga k 6. 
,— No MARANHÍO , José Esteves Dias — Me FAKA, Cesar Santos & 
» 3 CEARA, Guilherme Bocha & C. 

C , 

*T "H 

COSPE ' ETEHCÜ 

M i l f i l 
• i = i -

Loção a Violeta de Farma 

U s a n d o e n t a s L o ç O e e , a c u r a 

ê i n f a i l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a ' , e ç a i m -

p r e g n a d a d e u r a p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

I m p o r t a d o r a d c p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

P Ä U L O 
•m 

:<o folheto que acompanha cada frasco 
d* st e precioso remédio dc Souza Soares, 
do Pelotas, se encontram muitos attesta-
dus dc notav. :s médicos e de grande nu-
mero de pessúas curadas de graves cii-
fermidudes pulmonares, broncttitcs, as-
tlima. coiiuehiclio, roitquidilo, etc. 

(J Feitora', de (.'ambard, quo se aclu 
oriicialmento approvado, auctorisado o 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
I a CLASSE, encontra-se A venda cio 
todas as pharmacias o drogarias. 

(2a-4*-0*-d) 

l i s 

Encontram-se, tanto nalnraes como nr-
tificiaes, bem como OÜ enfeites proprios 
para as mesmas, na 

M f J â D © J A P á O 

• 4 2 , r u a d e S . B e n t o 

Garcia, Xogticira d- C. 

S . P A U L O 1 5 — 9 . . . 

a H 

< T > r e í r T A ^ E I ^ E ) j jj 

( A z e i t o especifico a de bi-iouurctoàc h y ã r a r g i f b ) 

E m d o s e s d e 3 , A o u D c a p s u l a s d i u r i a s c o n s t i t u o o C YPfílDQ[ 

u m r e m e d i o , I f to c o m m o d o c o m o e f l i c a z , p a r a c e r t a s m o l é s t i a s 

e s p e c i f i c a s (sy/ j / )y//s) , . is F i c t i i l a a , A b c e s s o s f r i o s , P u s t u i a 

m a l i g n a , e t c . K e c o m m e n d a - s e , a l é m d ' i s s o , o CYPRIOOL 

p e l a s u a p o u c a t e n d e u c i a e i n p r o v o c a r a s a l i v a ç ã o . 

D i v i d e - s e a d o s e d i a r i a e m t r e z p a r t e s , t o m a d a s 110 m e i o d a 

c o m i d a , p a r a e v i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g e s t i v o . ' 

P A R I S , 8, mo Vivionno, o cm todas as jPhãriuãCíâSs 

A V i B Ó s Í V H : A . J F L i * ? 7 i i v a : o s > 

H a m b u r g S u d a m o r i k a n i s c l i e D a m p f s c i i i f f f a l i r t s ü m l h M 

iEi ivi ' ,0 Esnx iAr . r s r n n SANTOS E iiA>mimoo, oou ESSAUA» r n u i 
iilO CE JAXEIUO. UAItlA S LISUÔA 

Tncuinttii , 
Belgrano , 
S. Nicolas. 

VAP01ÍL3 A SAllia 

17 do dezembro 1902 
24 <le 
7 de Janeiro 1933 

O PAQUETB ALLEHAO 

tLirà, 
Capt. I . K R O O E I Î 

do corrente para o 

Bahia, 
DO dia 10 

Bio, 
T r e c o riu« p a - s a g e n s 

A C o i i i p u i t l i i a v e n d a | . a s s n j | c n s d e 1 » c l u a s d 

C i i « i - ! ) u r r j o , J IÜ JO [ i r c ç u d o I b . l i 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia t.!m a bordo coziiihoiro portu?U5i 
cem vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 

iodos os paquetes da Companhia são do constrücjjo moderna, i l l umina j j j » 
lUi eiectrica, possuindo esplendidas accoiumoda;ões para passageiros d j i ' u 

'retes, passagens o mais Informastes, com v j ageutej: 

E u . J o i i n s t o n & d c o m p , 

BUA ÜO COMMEHCIO, 10—S. PAULO ^ 

L i s b ô a , H a m b u r g o e C o p e n h a g o n 

u s ^ « l o 3 » c l a s s e p a r a L i s b r t » , I í í 3 | 

l » a r j i 

Foi'a^ 

heitíé Séüéra ía É Transport» Mar i t imes j Vapsu í d i Ma i s î i i l 

O e « | ) l o i i U i t I o v u p u r f i a n c e z 

C O M P A N H I A 

I N D U S T R I A L A M E R I C A N 

aDCCDRSAt: 

12, EUA no ttOSAKIO—S. PAOLO 

De accôrdo com os nossos estatutos e 

nos termos do artigo 6" do decreto n. 

177-A. de 15 de setembro da 1893, esta 

ituccursal resgata os debentures números 

I f â T Pensão 
K u a S . J o S o , I » : î — e s i j u i -

• i a d a r u a i l u r u r a 

Recebem-se pensionistas e manda-sc co-pen 
mida a domicilio. 

3m 5 1 1 1 

Uma pensüo, 
Meia > 
Por dia, 2S600 

13i5üO. 

por mez 

Almoço 

70.15000 
405000 

30 jantar, 
15—11 

da capital 1 do interior 
8 . Paulo, 4 de dezembro de 1902, 

(m) O gerente 

José Cataldo 

P a u l i s i a s 
Kaga de gallinlus, premiada por me-

recimento eapeclal na Exposição, e bap-
tisada cotn o nome acima. S i o pretas, 
um tanto parecidas com Minorcaa, f o r ím 

L u v a s 
Limpam se. brancas e de 

qualquer nma eôr, ficando 
completamente novas e ma-
cias—unira em toda a Ame-
rica do S a l ! ! ! 

Até quatro botões 1$00<'. 

E e p r a i i v o d e W c r n e t k 

DE 

Llantas dn jlora brasileira 

Cura completamente os 

i I t e r a s c l i r o n i c a s 

I r U l ' ! l i r d M 

Eczemas 
F e r i d a s 

I t l i e i í m n t i s m o 

G o l t a 

O s c n f | i i r { | i l a m c n ( o s d a 

i i ( | U í l o e ( l a I t i i ç o 

c a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as aífecçSes da rista qne 

se manifestam em pessoas que ti-

veram sy]ihilia ou rhewnatisnw. 

süo radicalmente curadas com esto 

poderoso remedio vegetal, 

DEPOSITO 

l ! u a d o s O u r i v e s , 7 « T 

( . . . ) 

p j L L Ü L A S 

D O D R . A L L â N 

r U B G & T I T â S 
« 

D E P U R A T I V A S 

A L P E S 
Esperado do Dio da Prata ein Santos, s.thirá, no dia 5 de dezembro, pai* 

G é n o v a & X ^ " t v ^ o l e r s » 

Para passagens e mais informações, com os consignatários 

Anilines dos Santos & C. 
E D I S . 1 ' a u l o — I t n a d o . S . f f e n t o , 

L ' m S a n t o s — 1 5 u n 1 5 U o X o v o m b r o , 0 3 « 

Ko K i o d o J a n e i r o — l î u a I . ° d o M a r ç o , U~». 

G o m p a g n i s e f e s l ü e s s a g e r h s M a r í t i m a s 

FAÍJUF.HOTS POSTE FRASgAIS 

O c o l o r e v n p o r p o s t a l f r a n c e z 

A T L A N T i a V E 
Capitão LA TROADEC 7 000 l n m l a d a , i e registrt 

Esperado do Bio da Prata em SANTOS, sah ir i infalliveimente, no dia M 
de dezembro, para 

L I S O O A ^ B O R D É O S 

O r á p i d o v a p u r p o s t a l 

0 


